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COMISSÃO DE ESPECIALISTAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS 

MINUTA PE RESOLUÇÃO



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL COMISSÃO 

DE ESPECIALISTAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS 

MINUTA DE RESOLUÇÃO

0 Conselho Federal de Educação, na forma de 

que dispõe o art. 26 da Lei 5.540, de 28 de novembro de 1968- , 

combinado com os artigos 29 e 30 da Lei n9 5.692, de ll de agos_ 

to de 1971; e tendo em vista as indicações CFE 22/73, 23/73 

46/74 e / , homologadas pelo Senhor Ministro da Educação e 

Cultura, que a esta se incorporam, 

R E S O L V E: Art. 1º - Sem prejuízo do que 

estabelece o artigo 104 da lei 4.024, de 20 de dezembro de 

1961, a formação de professores do setor científico para as 

atividades, área de estudos e disciplinas do ensino de lº e 2º 

graus será" feita através do Curso de Ciências. 

Art. 29 - O Curso de Ciências poderá ser estruturado como: 

a) licenciatura para o lº grau 

b) licenciatura para o 2º grau 

c) licenciatura para o lº e 2º graus 

Parágrafo Único - A licenciatura para o lº grau proporciona 

rã habilitação para o magistério na área de Ciências no lºgrau; 

a licenciatura para o 29 grau habilitará nas disciplinas Biolo-

gia, Física, Matemática ou Química e a licenciatura para o lº e 

29 graus, além da área de Ciências, conduzirá a habilitações es 

pecíficas em Biologia, Ciências Físicas e Biológicas, Física , 

Matemática e Química. 
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Art. 39 - 0 currículo do Curso de Licenciatura em Ciências 
será organizado com os seguintes mínimos de conteúdo para 
cada modalidade: 

§ lº - A licenciatura para o lº grau abrangerá as se-
guintes matérias: 

1 - Biologia 
2 - Física 
3 - Geociências 
4 - Higiene 
5 - Instrumentação para o Ensino da Ciência 
6 - Matemática 
7 - Projetos de Ciência 
8- - Química 

§ 2º - A licenciatura para o 2º grau abrangerá as se 
guintes matérias: 

A - Em Biologia
1 - Biologia Geral 
2 - Bioquímica e Biofísica 3 
- Botânica 

 

4 - Ecologia 
5 - Estatística 
6 - Higiene 
7 - Instrumentação para o Ensino da Biologia 
8 - Projetos de Biologia 
9 - Zoologia 
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B - Em Física
1 - Física Geral e Experimental 
2 - Física Moderna 
3 - Instrumentação para o Ensino da Física 
4 - Matemática 
5 - Projetos de Física 
6 - Química 

C - Em Matemática
1 - Álgebra Linear 
2 - Análise Real 
3 - Aritmética e Álgebra Elementares 
4 - Cálculo Diferencial e Integral 
5 - Equações Diferenciais Ordinárias 
6 - Estruturas Algébricas 
7 - Física 
8 - Geometria Analítica 
9 - Geometria Euclidiana 

 

10 - Instrumentação para o Ensino da Matemática 
11 - Introdução aos Computadores 
12 - Probabilidade c Estatística 

D - Em Química
1 - Física 
2 - Físico-Química 
3 - Instrumentação para o Ensino da Química 
4 - Matemática 
5 - Projetos de Química 
6 - Química Analítica 
7 - Química Inorgânica 
8 - Química Orgânica e Biológica 
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§ 3º - A licenciatura para o lº e 2º graus terá uma -
parte comum a todas as habilitações, suficiente em termos de 
conteúdo a licenciatura para o 1º grau, e uma parte diversifi-
cada em função das habilitações específicas, abrangendo as se-
guintes matérias: 

A - Parte Comum

As relacionadas no § lº do artigo 3º e aten -
dendo o que estabelece a letra "a" do artigo 5º desta Resolu -
ção. 

B - Parte Diversificada

I - Habilitação em Biologia 

1 - Biologia Geral 
2 - Bioquímica e Biofísica 
3 - Botânica 
4 - Ecologia 
5 - Estatística 
6 - Instrumentação para o Ensino da Biologia 
7 - Zoologia 

II - Habilitação em Ciências Físicas e Biológicas 

1 - Biologia 
2 - Ecologia 
3 - Física 
4 - Geociências 
5 _ Higiene 
6 _ Instrumentação para o Ensino das Ciências 

Físicas e Biológicas 
7 - Matemática 
8 - Projetos de Ciências Físicas e Biológicas 
9 - Química 
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III - Habilitação em Física 

1 - Física Geral e Experimental 
2 - Física Moderna 
3 - Instrumentação para o Ensino da Física 
4 - Matemática 

IV - Habilitação em Matemática 

1 - Álgebra Linear 
2 - Análise Real 
3 - Cálculo Diferencial e Integral 
4 - Equações Diferenciais Ordinárias 
5 - Estruturas Algébricas 
6 - Instrumentação para o Ensino da Matemática 
7 - Introdução aos Computadores 

V - Habilitação em Química 

1 - Física 
2 - Físico-Química 
3 - Instrumentação para o Ensino da Química - 
4 - Matemática 
5 - Química Analítica 
6 - Química Inorgânica 
7 - Química Orgânica e Biológica 

§ 49 - Além das matérias previstas nos parágrafos an -
teriores, será obrigatória a formação pedagógica prescrita por 
este Conselho. 

Art. 49 - Na atribuição de conteúdo ás matérias fixadas no 
artigo anterior, serão observados os mínimos e as orientações 
constantes na indicação nº / CFE, incorporada à presente Re-
solução. 
Art. 59 - 0 Curso de Ciências terá como duração mínima: (a) na 
licenciatura para o lº grau, 1.800 horas a serem in-tegralizadas 
em tempo total variável de quatro a oito períodos 
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l e t i v o s ; 

(b) Na licenciatura para o 29 grau e na licenciatura  para 
o lº e 2º graus, 2.800 horas a serem integralizadas em tempo 
total variável de sete a quatorze períodos letivos. 

Art. 6º - As instituições que ministram o Curso de Ciências 
é lícito oferecer uma ou várias habilitações específicas. 

Art. 7º - O diploma de licenciado em Ciências obtido em 
qualquer das modalidades conterá no anverso " Licenciado em 
Ciências". 

§ lº - Quando se tratar de licenciatura para o 2ºgrau, 
constarão no verso do diploma as habilitações específicas obti_ 
das: " Habilitado em ... " ( Biologia, Física, Matemática, Quí 
mica). 

§ 2º - Quando se tratar de licenciatura para o lºgrau 
constará no verso, a habilitação correspondente: " Habilitação 
em Ciência", quando se tratar de licenciatura para lº   e  2º 
graus, constarão ainda, no verso, na forma do § 1º deste arti-
go,as habilitações específicas obtidas. 

Art. 89 - Respeitado o que se prescreva quanto a formação 
pedagógica das habilitações, o diploma do Curso de Licenciatura 
em Ciências dará direito ao exercício do magistério: 

a) na área de estudos de Ciência e nas disciplinas do ensi 
no de lº grau, quando obtido através da licenciatura para o lº 
grau ou licenciatura para o lº e 2º graus; 

b) nas disciplinas do ensino de lº e 2º graus corresponden 
tes às habilitações nele consignadas, quando obtido através da 
licenciatura para o 29 grau ou da licenciatura para o 1º e 2º 
graus; 
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Parágrafo Único - Os diplomados através da licenciatura . 
para o lº e 2º graus poderão, igualmente, lecionar as áreas de 
estudos de ciência, incluídas em currículos de ensino do   2º 
grau, dando-se preferência aos habilitados em Ciências Físicas 
e Biológicas. 

Art. 9º - Aos licenciados em Biologia, Física, Matemática 
ou Química através da licenciatura para o 2º grau será faculta 
do, independentemente de outro concurso vestibular, mediante 
complementação de estudos, habilitar-se em Ciência como área 
de estudos. 

Art. 10º - Aos habilitados em Ciência para o lº grau será 
assegurado o direito, independentemente de outro Concurso Ves-
tibular, de prosseguir estudos para concluir uma ou mais habi-
litações de 2º grau, em licenciatura para o 2º grau ou licen -
ciatura para o lº e 2º graus. 

Art. ll - Aos licenciados nos moldes da Resolução nº 
30/74-CFE serão assegurados todos os direitos que lhes eram 
conferidos pelo referido instrumento, considerando-se seus cur 
sos equivalentes à licenciatura para o lº grau ou a licenciatu 
ra para o lº e 2º graus, disciplinadas na presente Resolução , 
conforme o caso. 

Art. 12 - Aos licenciados em Ciências Biológicas, Física, 
Matemática ou Química de acordo com o regime anterior ao da Re_ 
solução 30/74, do CFE, é reconhecido o direito adquirido ao 
exercício do magistério, como professores de disciplinas, e as 
segurado o direito de prosseguir estudos, independentemente de 
outro Concurso Vestibular, para habilitar-se em Ciência como 
área de estudos. 
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Parágrafo Único - Para todos os efeitos será assegurado o 
direito adquirido aos portadores de registro de professor obti 
do junto ao MEC, independente de complementação ou prossegui-
mento de estudos, a fim de continuarem a exercer a docência 
de disciplinas ou áreas de estudos para as quais foram regis -
trados. 

Art. 13 - Aos licenciados em Ciências, no regime da Porta 
ria Ministerial 46/65, ê assegurado o direito ao exercício do 
magistério, como professores da respectiva área de estudos, e 
reconhecido o direito de prosseguir estudos nos termos do 
art. 10º desta Resolução. 

Art. 14 - A complementação e o prosseguimento de estudos, 
a realizar-se na forma desta Resolução, deverão ser regulados 
em função dos currículos plenos. 

Art. 15 - Aos bacharéis ou bacharelandos em Biologia, Fí-
sica, Matemática ou Química que em qualquer época, integraliza_ 
rem os mínimos exigidos nesta Resolução, para qualquer uma das 
modalidades previstas, será assegurada a faculdade de reque -
rer o correspondente diploma de licenciado. 

Art. 16 - Os mínimos de conteúdo e duração fixados na 
presente Resolução serão obrigatórios a partir de 1982 podendo 
as instituições, que assim o entendam, adotá-los já no corren-
te ano letivo. 

Art. 17 - Revogam-se as Resoluções 50/74 e 37/75 e demais 
disposições em contrário. 



COMISSÃO DE ESPECIALISTAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS 

MINUTA PA INDICAÇÃO SOBRE 

FORMAÇÃO PE PROFESSOR PE  CIÊNCIAS
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COMISSÃO DE ESPECIALISTAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS 

MINUTA DA INDICAÇÃO SOBRE FORMAÇÃO DE 

PROFESSOR DE CIÊNCIAS 

O desenvolvimento da mente dos alunos é um proces 
so gradual, que se inicia com a experiência resultante da expio 
ração da realidade manipulável e, aos poucos, vai atingindo 
graus crescentes de pensamento formal. Por isso, embora o conhe_ 
cimento e seu uso sejam as metas de todo currículo, as estraté-
gias de ensino devem variar de acordo com o nível de desenvolvi 
mento que o aluno atravessa, tornando necessárias modalidades 
de formação de professores que os habilitem para cada um desses 
níveis. 

E indispensável que o futuro professor conheça, 
tanto o conteúdo científico e tecnológico, como as estratégias 
de ensino adequadas ao  nível que irá atuar e tenha a oportuni-
dade de vivenciar essas estratégias, como discente e como pro -
fessor-aluno. Isso implica em que  elas sejam utilizadas em seu 
próprio curso de formação e que sejam experimentadas, por ele , 
em aulas com alunos de lº e 2º graus. Assim será mais provável 
que realmente as aplique em sua futura atividade profissional. 
Por exemplo, os habilitados em Ciência para o lº grau deverão 
ter usado abundantemente, durante seu curso de formação, o méto 
do de projetos, para que possam guiar seus futuros alunos den -
tro do ensino por área. 

A formação do professor de Ciência para o lº grau 
deve, portanto, partir do estudo, em nível amplo, dos próprios 
problemas a serem trabalhados por seus alunos. Examinando ques-
tões relevantes, com a complexidade em que se apresentam na rea 
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•lidade» os licenciandos desenvolverão um entendimento mais com 
pleto sobre as conexões que apresentam com a vida individual e 
comunitária e valorizarão o saber já sistematizado, como manan 
cial que facilitará a análise das questões que surgem na vida 
real. 

Ao mesmo tempo, o estudo .direto desses problemas 
por si mesmo motivadores, aviva a curiosidade dos estudantes , 
leva-os a desenvolver as atividades essenciais à investigação 
científica e prepara-os para, nas etapas ulteriores de sua for_ 
mação, trabalharem, com eficácia, as diversas especificidades 
científicas que devam ser tratadas formal e sistematizadamente. 

A implementação de cursos desse tipo exige uma ação 
interdepartamental que facilite a seleção e desenvolvimento de 
temas interdisciplinares. Por outro lado, e essencial experi -
mentar várias estratégias de ensino, ao longo dos cursos de 
licenciatura, para que seus resultados inspirem novos caminhos 
para o próprio ensino de 5' grau e levem a modelos que se ajus 
tem, cada vez mais, as necessidades locais e regionais. 

Alem disso, é necessário que os docentes do nível 
superior se interessem pelas peculiaridades do lº e 2º graus 
e, aplicando seu conhecimento sobre o uso dos princípios da me_ 
todologia científica, contribuam para a solução dos problemas 
que  afetam esses níveis de ensino. Por meio dessa interação , 
as instituições de ensino superior assumirão plenamente uma de 
suas importantes tarefas. 

Várias experiências fecundas, ja realizadas no Bra-
sil, mostram que tal iniciativa é compensadora. É, porém, im -
prescindível incentivar a formação de recursos humanos, para 
que aumente o numero de professores de cursos de licenciatura 
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empenhados em trabalhar em consonância com a concepção escolar 
renovada que se vem desenvolvendo no sistema educacional brasi 
leiro. 

Como decorrência das idéias expressas acima, de-
ve-se admitir a coexistência de vários modelos de formação  do 
professor de Ciências, incluindo os de forma experimental  com 
curriculo, métodos e períodos próprios como faculta  o artigo 
104 da lei 4.024  de 20 de dezembro de 1961. 

Essa coexistência justifica e incentiva uma maior 
diversidade de planos curriculares para a preparação de pro 
fessores capazes de incorporar ao ensino os problemas da comu-
nidade e, assim, contribuir para a melhoria de vida da popula-
ção. 

0  CURRICULO 

0 Curso de Ciências, que forma os professores do 
setor científico para o lº e 2º graus, poderá ser estruturado 
como licenciatura para o lº grau, como licenciatura para o  2º 
grau ou como licenciatura para o lº e 2º graus. 

A Licenciatura para o lº grau 

Com esta modalidade pretende-se habilitar os pro 
fessores para o magistério no setor científico do lº grau. 

O curso deve ser caracterizado por ampla partici 
pação dos licenciandos no uso das metodologias do ensino   por 
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área e completado pelo estudo sistematizado das disciplinas ci 

entíficas necessárias ao professor do lº grau. Assim o licen -

ciado fica apto, não so  para o ensino por área, predominante - 
na segunda metade do lº grau, como também para o ensino 

por disciplina, caso a escola decida incluí-lo em seu setor ci 

entífico, nesse nível. 

A formação dos licenciados só será adequada, se 

houver planejamento comum e íntima cooperação entre todos os 

docentes. 0 curso deve ser um empreendimento que reúna, com 

frequência, na mesma atividade, os estudantes e vários profes-

sores, quando não todos, durante as excursões, os seminários , 

as sessões em que se apresentam projetos, críticas de livros 

didáticos e planos de aula e as discussões das aulas-piloto. 

É preciso também existir um esforço conjugado 

dos professores e alunos para compreender os problemas da esco 

la e da comunidade  onde ela se insere , a fim de se desenvol -

ver um ensino adequado ás diferentes regiões do país e seus 

grupos culturais. 

Para melhor viabilizar essas articulações e man-

ter a unidade do curso, recomenda-se a existência de uma Coor-

denação do Curso de Ciências em cada uma das agências responsa 

veis pela formação do professor. 

Deverão constar do currículo mínimo as matérias 

que serão comentadas a seguir, além das matérias pedagógicas 

prescritas pelo Conselho Federal de Educação. 
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Projetos de Ciência - 0 método de projetos e útil 
no ensino de qualquer nivel, pois não exige dos alunos um 
cabedal de conhecimentos acumulados; leva, ao contrario,á  aqui 
sição de conhecimentos em situação de máxima compreensão e re -
tenção. 

Sendo o ensino por meio de projetos uma forma de 
desenvolver a autonomia dos estudantes no encaminhamento de so-
luções as questões em estudo, esse método atividade ê aconselha 
do para todas as disciplinas do Curso de Ciências e recomendado 
como uma matéria, resultado de sua aplicação ao conteúdo de"Ci-
ência", a ser desenvolvida no início do curso. 

Utilizando conteúdos das matérias científicas, os 
" Projetos de Ciência", tratarão preferencialmente de problemas 
que abrangem o âmbito de várias delas e versam sobre temas per-
tinentes ao lº grau. 

No estudo desta matéria, o futuro professor apren 
derá ciência sem compartimentá-la e desenvolverá a maneira cien 
tífica de pensar, processo a ser exercitado e aprimorado duran-
te toda sua formação. 

Sendo esta matéria essencialmente multidiscipli -
nar, ela gera um clima de cooperação entre o docente de "Proje-
tos de Ciência" e seus colegas, o qual se estenderá por todo o 
curso, proporcionando o encontro de formas mais criativas de en_ 
sino. 

0 Parecer nº 2.261/74, do Conselho Federal de Edu 
cação, descreve o método de projetos e apresenta, em anexo, vá-
rios exemplos. 
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Instrumentação para o Ensino da Ciência - A Ins-
trumentação deve constituir uma disciplina regida por um 
docente interessado e, de preferência, com experiência em ensi-
no de lº grau. Isso não quer dizer que se abdique de articula -
-la com as demais disciplinas pedagógicas e de conteúdo. Ao 
contrário, o estudo sistemático da matéria deve beneficiar-se 
da colaboração dos demais docentes no desenvolvimento de tópi -
cos específicos relacionados com suas disciplinas. 

Pertencem ao âmbito da" Instrumentação para o Ensi_ 
no da Ciência"atividades dos seguintes tipos: 

A. Manutenção do um Clube de Ciências para alunos 
que cursam o lº grau, convidados para virem trabalhar em proje 
tos de seu especial interesso, Tora das horas de aulas em suas 
escolas, sob a orientação das equipes de estudantes, por sua 
vez assessoradas pelo docente. 

B. Sessões em que as equipes de estudantes prepa 
ram e apresentam, para discussão dos seus méritos científicos e 
didáticos, experimentos selecionados para o lº grau, por depen 
derem de material simples ou improvisado e por serem especial - 
mente pertinentes aos temas usuais no ensino naquele nível. Con 
tarão os estudantes, no aperfeiçoamento e interpretação desses 
experimentos, com a consultoria dos demais docentes. 

C. Elaboração, pelos estudantes, de material ins 
trucional a ser usado nas aulas que eles darão para alunos de 
lº grau. 

D. Aulas curtas, que incluam experimentos, assis 
tidas pelos participantes do Clube de Ciências e pelos estudan 
tes, para treinamento das equipes nas estratégias de conduzir 
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aulas centradas no método de problemas, com parte experimental, 
Terminada a aula e retirados os participantes do Clube de Ciên-
cias, os estudantes discutem  os méritos e deficiências da aula, 
orientados pelo docente. Os docentes das matérias pedagógicas 
participam do planejamento dessas  aulas e as assistem ,  para 
discuti-las. 

E. Análise crítica, pelas equipes, da apresenta - 
ção de determinados temas nos livros didáticos de lº grau    e 
discussão de sua adequação cientifica e pedagógica. Isso familia 
rizará os licenciandos con os conteúdos do ensino nesse nível e 
com as melhores estratégias para seu estudo. Os docentes espe - 
cializados ajudarão as equipes a aprofundar conceitos, sempre 
que necessário. A análise, nos livros didáticos, dos assuntos 
que serão objeto da apresentação de experimentos (item B) e das 
aulas para os alunos de lº grau ( item D), enriquecerá essas 
atividades. 

F. Seminários sobre as estratégias de ensino de 
lº grau, a organização de trabalho centrado no aluno, o uso de 
recursos audiovisuais e o manejo das atividades práticas. 

G. Excursões com os componentes do Clube de Ciên- 
cias, planejadas e lideradas pelas equipes, sob a assessoria do 
docente, para desenvolvimento das técnicas de excursão com tur 
mas de lº grau, inspiradas na experiência que os licenciandos 
já tenham adquirido nas atividades de campo. 

H. Seminários para estudo dos princípios do fazer 
científico e reflexão crítica sobre o mesmo. 

Transparece dessa lista de atividades que uma es-
treita colaboração entre as disciplinas " Projetos de Ciência", 
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Instrumentação para o Ensino da Ciência"e " Prática de Ensino." 
será muito enriquecedora. 

Outras sugestões, adaptáveis a este nível, encon 
tram-se nos comentários sobre " Instrumentação para o Ensino " 
de Física e Matemática. 

Higiene - Esta matéria, calcada no enfoque ecoló 
gico, revisará, em nível adequado para o exercício do ensino 
de Ciências e Programa de Saúde no lº grau, dados sobre a etio 
logia, patologia e profilaxia das doenças de maior significa -
ção para as populações brasileiras. As noções de Fisiologia Hu 
mana, Microbiologia, Imunologia e Parasitologia que ocorrerão 
naturalmente a propósito desse estudo, ligar-se-ão com as consi 
deradas na matéria " Biologia" e as complementarão. 

Os problemas relacionados com a desnutrição,   a 
mortalidade infantil e a explosão demográfica terão o destaque 
devido e não se omitirão temas intrínsecos ao ensino de    lº 
grau, como puericultura e atendimento de emergência em casos 
de acidentes e doenças súbitas. 

Especialmente importantes são os assuntos refe -
rentes ã defesa da saúde dos jovens, como saúde do escolar, hi 
giene do trabalho, prevenção de acidentes, exame pré-nupcial , 
planejamento familiar e aconselhamento genético. Terão destaque 
os problemas higiênicos relacionados com a atividade sexual , 
bem como o uso do fumo, do álcool e das drogas psicotrópicas. 

0 método de projetos é, no programa de "Higiene", 
de aplicação fecunda e motivadora, pois poderá levar os estu -
dantes a investigar, diretamente, as condições nutricionais e 
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sanitárias em certas escolas e na comunidade, levantar dados * 
sobre as atividades de postos de saúde, centros de exames pré-
- nupciais, ambulatórios especializados e hospitais, bem  como 
investigar como se realiza a vacinação, o combate as endemias 
e outros serviços relacionados com a atenção primaria a saúde. 

Quanto mais centrado em torno dos projetos esti-
ver o trabalho, mais genuína será a aprendizagem. 

Biologia - Da maneira mais integrada possível e 
sem preocupação de esgotar as matérias, em extensão ou profun-
didade, devem estar presentes conteúdos referentes ã Ecologia, 
Zoologia, Botânica, Estrutura do corpo animal ( Citologia, His_ 
tologia, Embriologia),Fisiologia, Genética e Evolução. 

É fundamental que os estudantes lidem com mate -
rial vivo, ao longo de todo o curso, não so para ganharem expe 
riência quanto às técnicas de seu cultivo, criação e manuseio, 
como também para se confrontarem experimentalmente com proble-
mas de Fisiologia, ciclos evolutivos e Ecologia. 

A caracterização dos diversos filos de seres vi-
vos deve partir, preferencialmente, do estudo experimental de 
material observado no campo e trazido ao laboratório para o es 
tudo morfologico e classificação. Unifica-se, assim, a ecolo -
gia com o estudo da estrutura e da sistemática, feito através 
do método de tipos, em que certos seres são estudados mais a 
fundo, como representantes do seu filo ou classe. À medida que 
os estudantes vão-se familiarizando com o material, sistemati-
za-se o estudo dos grandes princípios ecológicos e da diversi-
dade dos grupos de seres vivos. A dimensão evolutiva, calcada 
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na observação, em campo e no laboratório, das adaptações, ins-
pirará sempre, tanto a ecologia como a morfologia e a sistemá-
tica. 

Essa apresentação integradora deve valorizar as 
noções específicas de morfologia, sistemática, ecologia, gené-
tica e mecanismos da evolução, que os estudantes tenham adqui-
rido no curso de 2º grau. 0 fato de os estudantes frequentemen 
te não terem segurança no uso desses conceitos e, por isso, pa 
recerem ignorá-los e conseqüência de um ensino desintegrado e 
memorizativo que enfatiza a estrutura e a nomenclatura em de -
trimento da função e significação. Insistir nesse erro seria 
perpetuar, na formação do licenciado, um sistema que ele trans_ 
ferirá para o ensino de lº grau. 

Matemática - 0 ensino da " Matemática" deverá de 
senvolver no aluno estruturas de pensamento que favoreçam o do 
mínio e uso de conceitos, bem como a compreensão das conexões 
que existem entre eles. Iniciado como recurso para fundamentar 
os"Projetos de Ciência", deverá conduzir o aluno a sistematiza_ 
ções que o levem a perceber a Matemática como ciência dedutiva 
e usá-la como instrumental em outros campos. 

Um estudo que va das noções de conjuntos à teò -
ria das matrizes dará oportunidade a construção das estruturas 
algébricas partindo-se das mais simples ( semi-grupos)as mais 
complexas ( álgebra sobre um corpo). 

A " Matemática" deverá tratar ainda do método 
cartesiano no plano e no espaço com estudo das equações da re-
ta, do plano e das curvas e da geometria euclidiana no plano e 
no espaço, incluindo-se, também uma revisão da álgebra e   da 
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aritmética que são ensinadas nos 1º e 2º graus. 

As noções de probabilidade e estatística poderão 
ser mais facilmente aprendidas quando usadas para resolver pro 
blemas experimentais, por exemplo, biológicos. 

Conhecimentos simples e intuitivos sobre deriva-
ção e integração aplicados à Física, Economia, Ciências Bioló-
gicas, etc, proporcionam motivação útil a introdução ao estu-
do do cálculo, que devera ser tratado com um mínimo de forma -
lismo. 

0 ensino da " Matemática" nesta licenciatura tem 
duas funções relacionadas: a) dar apoio e sistematizar as no -
ções que surjam dos projetos de ciência e trabalhos desenvol-
vidos nas demais disciplinas; b) sistematizar os conhecimen-
tos da Matemática ao nível dos licenciandos, revendo, com apro 
fundamento de conceitos, os conteúdos do nível de 1º e 2ºgraus 
e introduzir novas teorias matemáticas para aprimorar os conhe 
cimentos dos estudantes. 

Química - Essa matéria deve ser tratada em ní -
vel de formação de professor de lº grau, insistindo-se nos con 
ceitos básicos da Química Geral,Inorgânica e Orgânica e sua 
justificativa lógico-experimental , bem como suas aplicações , 
mais do que na descrição de funções e espécies químicas. Nesse 
contexto, devem ser bem estudadas as grandes generalizações que 
tiveram origem no desenvolvimento da Química no século XIX, 
tais como as leis das combinações, a teoria atômica, o princí-
pio de Avogadro, a classificação periódica dos elementos, a 
teoria da dissociação eletrolítica e a radiotividade. 
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As noções de átomo, molécula, elemento químico , 
massa tômica, peso equivalente, volume molar, isotopia, isoba-
ria e substâncias simples e compostas, que decorrem naturalmen 
te desse estudo, servirão para consolidá-lo e relaciona-lo com 
a Física e a Matemática. 

A discussão da estrutura atômica relacionar-se -
- á ao estudo das ligações iônicas e moleculares, das caracte-
rísticas dos compostos moleculares e iônicos e da oxi-redução. 

Sempre que possível, os conceitos devem decor -
rer da discussão dos resultados das atividades praticas reali-
zadas pelos estudantes no laboratório. 

Do mesmo modo a Química Aplicada servira para 
consolidar conceitos básicos. Por exemplo, os hidrocarbonetos 
e seus derivados serão estudados a propósito da química do pe-
tróleo, em lugar de serem apresentados desmotivadamente, como 
mais uma função química; e os álcoois e suas propriedades sur-
girão de um estudo da crise de energia que atravessamos, assun 
to que enseja estudos com a Física. 

A Química Orgânica deve ser vinculada com a fi -
siologia humana, por exemplo, ao nível da ação das enzimas di 
gestivas, da hematose e do metabolismo. 

Física - Alem de dar apoio aos " Projetos de 
Ciência", deve-se, nesta matéria, despertar nos estudantes a 
apreciação pelos desafios decorrentes dos problemas que a natu 
reza apresenta e pelos conceitos e modelos que constituem a 
resposta do cientista a esses desafios. 
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Na formalização quo deve seguir-se ao estudo -
dos fenômenos físicos, o instrumental matemático tem  importân 
cia essencial e deve ser compatível com o nível que se conside 
ra próprio para a formação do professor de lº grau. 

A compreensão dos princípios poderá ser mais im 
portante, em certos casos, do que a habilidade em resolver pro 
blemas ou a compreensão das aplicações tecnológicas, mas, em 
outros casos, serão visados justamente esses aspectos, igual -
mente importantes. 

As atividades de laboratório são essenciais pa-
ra desenvolver nos estudantes as qualidades indispensáveis ao 
uso do método experimental e, por isso, devem ser realizadas 
como meio para detectar e enfrentar problemas e não como sim -
ples exercícios de técnica. Melhor ainda será organiza-las sob 
a forma de projetos por equipes, de modo a estimular a discus-
são das dificuldades que surjam e a consulta bibliográfica pa-
ra sana-las. 

Compete ao docente valorizar o material de labo_ 
ratório disponível, organizando as atividades e projetos em 
torno de temas que o façam necessário . 

Alem disso, deve ele procurar sempre enriquecer 
o laboratório, não só propondo a compra dos materiais indispen 
sáveis, como também improvisando, criativamente, com os estu -
dantes, aparelhagem montada por eles. 

0 programa incluirá mecânica do ponto material, 
englobando cinemática, dinâmica e gravitação universal. 

Por outro lado, o estudo do calor, com noções 
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de termodinâmica e teoria cinético dos gases, pode constituir -

um bom complemento da dinâmica. 

0 estudo da Ópitica deve dar oportunidade ao de -

senvolvimento dos modelos de onda e partícula, que possibilita_ 

rão o tratamento da Óptica Geométrica c da Óptica Física no 

laboratório. 

Devem ser incluídos capítulos da Eletricidade,co 

mo o estudo da eletrostática, dos circuitos e da indução ele -

tromagnética. 

Geociências -   Bmbora as Geociências sejam bem 

mais abrangentes, as matérias sugeridas abaixo focalizam essen 

cialmente assuntos ligados aos campos da Geologia e Meteorolo-

gia, de maior importância na formação do professor de 1ºgrau. 

0 ensino da Geologia poderá iniciar-se pela con-

sideração da Terra como um planeta cm transformação sob a in -

fluência do ciclo geológico. Isto deverá ser acompanhado de 

freqüentes visitas ao campo, laboratório natural onde as ro 

chas e as várias feições da crosta terrestre podem ser observa_ 

das e devidamente estudadas. Ao mesmo tempo, as tarefas de la-

boratório, como a identificação de minerais, o exame macroscó-

pico de rochas e a confecção de mapas e perfis a partir de da-

dos coletados no campo, complementam o levantamento necessário 

a uma compreensão preliminar da geologia de qualquer porção da 

superfície da Terra. 

0 embasamento adquirido com o estudo da Matemáti ca, 

Física, Química e Biologia, ministradas no 2º grau, permite a 

compreensão de fenômenos e processos relacionados  ao ci- 
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clo geológico, que compreende o ciclo hidrológico(circulação 
da água na hidrosfera, atmosfera e litosfera), o ciclo petro-
genético( envolvendo a formação das rochas que são resultados 
de processos físicos, químicos e bio-químicos) e o ciclo tec-
tônico ( responsável pelos movimentos crustais que contraba-
lançam os efeitos da erosão). 

Como uma ciência eminentemente histórica, a Geolo_ 
gia conta o passado da Terra, através de suas rochas, estrutu 
ras e fosseis. Como ciência aplicada, visa a descoberta de re 
cursos minerais,( água subterrânea, combustíveis fosseis, mi-
nérios» fertilizantes , materiais para industria e construção), 
usando varias técnicas de Prospecção. Além disso, ela dá 
apoio decisivo ã construção de grandes estruturas, como barra 
gens, pontes, usinas nucleares, rodovias, ferrovias. 

No ensino da Meteorologia ( em vários itens) usam-
-se princípios físicos para elucidar fenômenos naturais rela-
cionados com a variação do tempo, ao se estudar a influência 
da energia solar na evaporação, ascensão e movimentação  das 
massas aquosas na atmosfera ( ciclo hidrológico). Juntando-se 
noções de Climatologia dar-se-á ao estudante a oportunidade de 
entender as causas da diversidade de climas e discutir como o 
homem se adapta e sobrevive nos meios mais hostis. 0 ensino de 
Meteorologia a nivel de formação de professores  para o lº 
grau deve incluir a interpretação de mapas meteorológi -cos 
visando ã previsão do tempo, tão importante nas navega ções 
marítimas, aéreas e  na agricultura. 
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A  Licenciatura para  o   2º   grau 

A modalidade de licenciatura para o 2º grau,com 
habilitações em Biologia, Tísica, Matemática ou Química, capa. 
citará o licenciado para o magistério da disciplina correspon 
dente no 2º grau e no lº grau, quando esse tipo de ensino 
ocorrer. 

Embora seja preferível que o professor de uma 
disciplina de 29 grau tenha previamente a formação de profes-
sor de Ciências para o lº grau, também é possível formar dire 
tamente licenciados para o 2º grau e aproveitar as possibili-
dades de articulação com os cursos de bacharelado correspon -
dentes, desde que o estudante tenha oportunidade de viven-
ciar situações reais de ensino de 1º e 2º graus. 

Nessa, como nas outras modalidades, o contato 
com a realidade concreta da escola e da comunidade é impres -
cindível para os estudantes aprenderem a interpretar o que ne 
la ocorre e aplicar experimentalmente as metodologias    mais 
adequadas ao ensino de ciências por disciplina no lº e 2º 
graus. 

As habilitações previstas para o ensino do   2º 
grau são as seguintes: 

Habilitação em Biologia 

Projetos de Biologia -  Aplicam-se, aqui, aten-
dida a natureza biológica do conteúdo, as mesmas considera 
ções feitas a propósito de " Projetos de Ciência" da licencia 
tura para o lº grau. 
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Instrumentação para o Ensino da Biologia -  As mesmas 
sugestões apresentadas a propósito da " Instrumenta -ção para 
o Ensino da Ciência" aplicam-se neste caso, com  a diferença 
que o conteúdo será biológico e os temas serão desenvolvidos 

tanto ao nível de 1º como de 2º grau. 

Higiene -  Esta matéria e a mesma que integra 
a licenciatura para o lº grau. 

Biologia Geral -  Enquanto " Biologia", no cur 
rículo da licenciatura para o lº grau, abarcava as Ciências 
Biológicas, aqui serão estudados os grandes temas biológicos 
que tradicionalmente não são considerados especificamente em 
" Botânica", "Zoologia" e " Ecologia". 

Assim, farão parte do conteúdo, em maior pro -
fundidade e extensão do que no curso de licenciatura para o 
lº grau, onde ja foram consideradas: Citologia, Histologia , 
Embriologia, Genética, na qual não serão omitidos os aspectos 
aplicados ao melhoramento de plantas e animais e ã genética 
humana, e Mecanismos da Evolução, com exemplificação tirada 
da Palcontologia, da comparação entre as adaptações maiores, 
típicas dos diversos filos, e de experimentos feitos no labo 
ratório. 

Botânica -  0 curso partirá de observação   e 
coleta de material no campo, bem como de culturas e cultivo 
de vegetais no laboratório e no jardim, para o estudo de ci-
clos evolutivos, fisiologia, morfologia e sistemática. As 
técnicas de multiplicação de plantas, jardinagem e manejo  em 
relação a nutrientes, controle biológico e outras técnicas 
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para controle de condições ambientais não devem ser omitidas. 

0 uso de chaves práticas para a classificação 
rápida dos grandes vegetais e das famílias de fanerógamas 
mais comuns nos campos, matas e jardins deve iniciar-se logo, 
para que, durante o estudo sistematizado dos grupos vegetais, 
os estudantes já contem com impressões diretas sobre as carac 
terísticas mais úteis para sua identificação. 

A Fisiologia Vegetal, embora baseada principal 
mente em experimentos de laboratório, iluminará também a in -
terpretação ecológica. 

Ecologia - Esta matéria basear-se-á em ativi 
dades de campo e laboratório que permitam identificar habi 
tats , nichos ecológicos, comunidades, sucessões e ecossiste-
mas, com seus componentes e fatores limitantes. A partir do 
que, serão estudados os princípios gerais da Ecologia, refe -
rentes, por exemplo, aos ciclos da matéria, cadeias alimenta-
res e fluxo de energia. 

Os tipos de relacionamento entre espécies,como 
simbiose, parasitismo, predatismo, bem como a vida dos ani 
mais sociais e a etologia serão considerados, levando  em con 
ta suas implicações para a dinâmica das populações e seu sig-
nificado evolutivo. 

Não faltará, no programa, a ecologia humana  , 
com seus aspectos relacionados com a poluição e a devastação 
de recursos naturais e os meios de preveni-los ou atenuá-los. 

Ainda que a " Ecologia" constitua uma discipli 
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na, nem por isso deixara ela de integrar-se amplamente com -
" Botânica" e "Zoologia", tanto no planejamento como na im -
plementação, para evitar repetições e perda de visão global. 
As excursões serão mais proveitosas quando realizadas conjun 
tamente pelas três disciplinas c seguidas por seminários in-
terdisciplinares . 

Zoologia -  A estratégia mais motivante ê  a 
que parte da observação de animais vivos, encontrados nas ex 
cursões e nos criadouros do laboratório, complementada pelas 
dissecções e pelo estudo morfológico e taxionômico dos   que 
forem preparados para  integrar a coleção. 

É cômodo começar o estudo sistematizado pelos 
insetos, que são ubíquos, e pelos outros artrópodes. Passa -
-se, então, ao estudo dos demais filos de importância, sem -
pre sem perder  a visão de conjunto da evolução animal. 

Nos vertebrados, a anatomia e fisiologia terão 
mais realce, convergindo para o caso humano, dentro de um en 
foque evolutivo. 

Bioquímica e Biofísica - 0 metabolismo da cé-
lula e do organismo serão estudados, não exaustivamente em 
extensão, mas concentrando-se a atenção na compreensão de 
alguns ciclos importantes, como o nutritivo e respiratório , 
que envolvem plantas e animais. 0 entrelaçamento com a Fisio 
logia Humana será constante. 

Alguns fenômenos biofísicos importantes para a 
compreensão da vida celular e do funcionamento do corpo se -
rão tratados a partir de trabalhos práticos. 
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Estatística - 0 objetivo do ensino desta mate 

ria é capacitar o professor do 2º grau para o uso dos princi-

pais métodos de análise e de inferência estatísticas. 

Ele deve familiarizar-se, em nível elementar , 

com analise combinatória, calculo de probabilidade simples e 

condicional, apresentação gráfica, computação dos parâmetros 

básicos das distribuições de freqüência, correlação e regres-

são e principais métodos de avaliar a significância de dife -

renças, envolvendo a distribuição normal, o "qui" quadrado e 

a distribuição Student ( "t"). Embora não se deva exigir que 

os estudantes aprendam a deduzir as fórmulas referentes a es-

tes e outros testes, é importante que eles saibam aplicá-los 

nos casos pertinentes e interpretar seus resultados, manipu-

lando com segurança conceitos básicos, como o de valor críti-

co, nível de significância e limites de confiança. 

Para que tal matéria tenha sentido aos olhos 

dos estudantes, é essencial que ela, não apenas seja aplicada 

a  exemplos biológicos imaginados, mas parta realmente do es-

tudo de dados concretos, colhidos pelas equipes de estudantes 

em seus projetos. 

Habilitação em Física 

Projetos de Física -  Não cabe, aqui, apresen -

tar tópicos de conteúdo, pois a matéria " Projetos de Física" 

é constituída fundamentalmente por atividades, muitas vezes 

ligadas a diferentes matérias ou disciplinas. 

Como ciência fundamental da natureza, a Física 

é a base de quase toda a instrumentação utilizada pelas de 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL - 

21 - 

mais Ciências Naturais. Por isso é fácil desenvolver-se um 
projeto de Física que, a partir da construção de um instru -
mento , permita efetuar incursões no estudo de fenômenos da 
natureza. 

Muito mais do que um mero expositor, o profes_ 
sor desta matéria deve ser alguém disposto a pensar junto 
com seus alunos, através de problemas que surgem, cuja dis -
cussão e solução devem ser buscadas por todos. 

A maior crítica que se faz aos trabalhos de 
laboratório escolar e que eles são orientados para serem re-
solvidos num certo intervalo de tempo, com a maioria das 
dificuldades experimentais já eliminadas, com pouca ou nenhu-
ma decisão por parte do aluno. Na disciplina " Projetos de 
Física", os próprios alunos decidirão, via de regra, o que 
fazer, situando-se bem mais próximos de um trabalho científi 
co original. 

Instrumentação para o_ Ensino da Física - As 
atividades desenvolvidas nesta matéria deverão criar condi -
ções para o estudante se exercitar na execução de tarefas do 
ensino que superem a da simples transmissão de conhecimentos. 
Os trabalhos desenvolvidos deverão alcançar um nível de uti-
lidade prática adequado a cada região do país, cabendo, por-
tanto, aos professores a seleção de cada um deles. 

0 docente desta disciplina devera ter expe -
riência no ensino de lº ou 2º grau e trabalhar com a partici 
pação dos colegas das disciplinas pedagógicas. 

Além das sugestões feitas a propósito da"Ins 
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trumentação para o Ensino da Ciência " que sejam adaptáveis a-
esta matéria, recomendam-se as seguintes atividades para   os 
licenciandos, com referência ao ensino de lº e 2º graus: 

A. Participar em um projeto de ensino de Física, elabo - 
rando monografia sobre certos tópicos, com desenvol 
vimento de material de apoio. 

B. Estudar e analisar o ensino experimental de Física 
nas escolas da região. 

C. Estudar as diversas atividades que poderão ser desen 
volvidas por um professor, em colaboração com escolas, 
Universidades e Secretarias de Educação, para contri 
buir para a melhoria do ensino da Física. 

D. Desenvolver atividades experimentais nos tópicos de 
conteúdo programático sugerido pela Secretaria de Edu 
cação, iniciando-se na solução de problemas relaciona 
dos com a organização c manutenção de um laboratório 
de Física, bem como na montagem de experiências que 
utilizem pouco ou nenhum material de laboratório. 

E. Discutir projetos publicados de ensino de Física,após 
a análise dos textos do aluno, guia do professor, pra 
ticas de laboratório e recursos audiovisuais e,  com 
base na experiência adquirida, analisar criticamente 
os guias curriculares das Secretarias de Educação  de 
vários Estados Brasileiros. 
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F. Desenvolver habito de leitura de revistas de ensino- 

de Física c outras publicações especializadas, cien 

tíficas ou de divulgação. 

G. Debater a importância da participação em sociedades 

de classe e científicas e do comparecimento a con 

gressos ou reuniões, nos quais os problemas e inte - 

resses do ensino e  da Ciência sejam discutidos. 

II. Planejar atividades extra-classe: congressos, feiras, 

acampamentos, maratonas e simpósios. 

I. Elaborar questões que estimulam o raciocínio, do tipo 

"Perguntas de Fermi" e " Convite ao Raciocínio" e 

discuti-los com os colegas para determinar sua impor_ 

tância no ensino. 

Física Geral e Experimental - A Física deve 

ser vista como uma interpretação dos fenômenos da natureza,de 

corrente do uso do método científico. Por isso, esse uso,  em 

primeira mão, pelos estudantes, c essencial para sua formação. 

Dentro dessa idéia, a "Física Geral e Experimental" deve  con 

frontar os estudantes com problemas oriundos de fatos por eles 

mesmo observados, cuja discussão leva ao estudo de prin-

cípios, por sua vez aplicados em novas atividades práticas. 

Evita-se, assim, a tendência a abstração excessiva, que leva o 

ensino da Física a limitar-se ao desenvolvimento de modelos 

matemáticos, sem contato direto com a realidade. 

Pode-se iniciar a Mecânica com o estudo de fe- 
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nômenos materiais simples, visando encaminhar o aluno para ã 
concepção das noções abstratas de ponto material, de corpos 
rígidos, com ênfase especial nas leis de Newton e nos princí-
pios da conservação da energia e da quantidade de movimento 
em sistemas isolados. Como aplicações, noções de estática, di 
nâmica dos fluídos e teoria cinética dos gases tornam-se, en-
tão, mais acessíveis aos estudantes. Os princípios da Termodi 
nâmica podem constituir um bom desfecho para a Mecânica. 

A Óptica Geométrica e a Óptica Física devem ter 
tratamento experimental, por meio de montagens simples e pelo 
uso da cuba de ondas. 

0 estudo da Acústica poderá servir como aplica-
ção da propagação ondulatória, já apreciada na Óptica. 

0 estudo da Eletricidade incluirá eletrostáti -
ca, circuitos elétricos, magnetismo, campo magnético, indução 
e radiação eletromagnéticas e suas aplicações tecnológicas. 

Física Moderna -  Em razão da grande extensão 
dos assuntos a serem abordados, certos tópicos de Física,cuja 
compreensão e tratamento científico só ocorreram a partir dos 
fins do século XIX, são agrupados sob o nome de "Física Moder 
na". 

Se, por um lado, o ensino das ciências deve dar 
relevo ao que é mais fundamental, por outro, é forçado, pelo 
grande desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a abordar 
o progresso , que todos os dias incorpora novos materiais, di 
versifica e aperfeiçoa os meios de comunicação, cria instru -
mentos cada vez mais sensíveis, mostra aplicações e ressusci- 
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ta setores aparentemente esgotados em termos de inovação. 

Este é o desafio que cabe particularmente ao 
professor de " Física Moderna" enfrentar. 

0 ensino da relatividade restrita pode ser efe-
tuado a partir das evidências experimentais já colhidas, evi-
tando-se excessiva abstração e utilizando-se somente alguma 
álgebra elementar. 

0 átomo, a partir do experimento de Rutheford e 
das interpretações de Bohr, os espectros atômicos e a radioa-
tividade poderão ter seqüência, através do estudo de modelos 
e, se possível, alguma experimentação em laboratório. 

Da mesma forma, noções sobre o núcleo atômico e 
sobre a energia nuclear poderão facilmente despertar o inte -
resse, dada sua atualidade. Dentro desta linha, noções sobre 
partículas elementares, seguidas da interpretação de fotogra-
fias, comuns nos livros de Física, obtidas em câmaras de bo -
lha, por exemplo, podem oferecer um melhor entendimento do 
que ocorre no nosso universo. 

Química - Pretende-se aqui cobrir,usando o ponto 
de vista químico, a área de conhecimentos sobre estrutura da 
matéria que a Física também investiga, com outra metodologia. 
É oportuno, portanto, tratar de temas básicos como trans 
formações químicas, estrutura atômica, propriedades periódi-
cas e ligações químicas, dentro de uma abordagem teórico-expe 
rimental. 

Matemática - Caberá às instituições retirar  do 
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currículo da licenciatura para o lº grau e da Habilitação em 

Matemática da licenciatura de 2º grau, os conteúdos de Matemáti_ 

ca que apresentem maior interesse para a Habilitação em Física 

Estes conteúdos constituirão a matéria " Matemática" da li-

cenciatura para o 29 grau em Física. 

Habilitação em Matemática 

As várias matérias partirão de tratamento intui-

tivo, levando o aluno a sentir a necessidade e a vantagem de 

tratamentos mais rigorosos e gerais. 

0 crescente nivel de rigor c generalização levará 

o aluno a adquirir noções mais abstratas, sempre mantendo o 

vínculo direto com bases intuitivas e práticas. Especial ênfase 

será dada ás aplicações em casos práticos, procurando destacar 

o caráter utilitário da Matemática, sem, porém, perder uma apre 

ciação desta como sistema lógico-formal. Para isso não é neces-

sário descer aos Fundamentos da Matemática ou "as sutilezas da 

Lógica Formal. É suficiente trabalhar os conceitos primeiros e 

ensinar os postulados básicos, de onde se pode proceder com se-

gurança científica para estabelecer outros fatos, conduzindo o 

aluno ã essência do processo científico na Matemática. 

Deve-se evitar a apresentação de teorias matemá-

ticas isoladas da própria Matemática ou das outras Ciências.  A 

importância da Matemática reside no fato de que todos os   seus 

ramos estão interligados c de que ela e seus métodos perpassam 

todo o conhecimento humano, através de suas múltiplas  e varia_ 

das aplicações.  0 futuro licenciado deverá aprender       is_ 
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so a fim de poder melhor educar e ensinar seus alunos de 1º e 
2º graus. 

Procurar-se-á, sempre que possível( por exem -
plo, no estudo de Álgebra Linear, Equações Diferenciais Ordi-
nárias e Probabilidade e Estatística), mostrar recentes e 
crescentes aplicações da Matemática na Economia, Sociologia , 
Ciências Agrárias, Ecologia, Biologia e Educação, alem das 
aplicações clássicas á Física, Química e Engenharia. 

Procurar-se-á em todas as matérias, motivar  o 
estudo com referências a Historia da Matemática e a evolução 
das várias disciplinas. 

Nas avaliações, procurar-se-á aquilatar a capei 
cidade que tenha o aluno de aplicar as noções adquiridas e 
relacioná-las com outras disciplinas do lº e do 2º graus e 
com situações da vida real, prioritariamente n retenção e me-
morização de resultado, técnicas e demonstrações. 

Aritmética e Álgebra Elementares - Estudo sis_ 
temático e crítico dos tópicos que constam nos currículos de 
lº e 2º graus com aplicação de seus modelos à solução de pro-
blemas das várias ciências. 

Geometria Euclidiana  -  Apresentação sistemá-
tica da Geometria Euclidiana plana e espacial com aplicação 
em cálculo de áreas de terrenos de formas variadas, traçado 
de plantas e cartas topográficas, previsões orçamentárias  em 
revestimento de superfícies, cálculo de formas ideais de reci 
pientes em função da capacidade c do custo. 

Incluir-se-ão também noções históricas e críti 
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cas da evolução da Geometria. 

Geometria Analítica - lista disciplina deve incluir 
o estudo de sistema de eixos Cartesianos, estudo de pon tos, 
retas e circunferências que pode ser desenvolvido  a par_ tir 
do estudo dos movimentos uniformes, Interpelação linear em 
tabelas como: de funções transcendentes e financeiras. 

Estruturas Algébricas - A partir do estudo das 
simetrias dos cristais e da classificação de partículas 
elementares poderão ser estudados: conceito e notações do con 
juntos, estruturas de grupos, anéis e corpos, cm especial as 
numéricas, polinomiais, matriciais e de transformações, intro 
duzindo-se também às equações algébricas e às construções geo 
métricas. 

Álgebra Linear -  Esta matéria deve abranger : 
álgebra vetorial, espaços vetoriais, em especial o Rn ,    o 
das matrizes reais, o dos polinômios e os das funções reais; 
transformações lineares,isomorfismos, operadores lineares, em 
especial os operadores diferenciais lineares, espaços veto 
riais euclidianos, valores e vetores próprios. 

Esses conteúdos podem ser desenvolvidos de for 
ma mais significativa quando aplicados á Geometria Analítica 
com o estudo das cônicas e das quádricas, á programação linear 
com o estudo de máximos e mínimos assumidos por funcionais 
lineares sobre conjuntos convexos, à estatística com o estudo 
das matrizes das probabilidades de transição ( matrizes esto-
cásticas) , ao calculo numérico com o estudo de processos ite-
rativos na resolução de sistemas lineares. ( método de Gauss-
Seidel). 
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Cálculo Diferencial e_ Integra] - 0 calculo pode 
ser aprendido com maior domínio quando ensinado a partir de 
aplicações como: em Economia no estudo do custo médio e 
custo marginal; na Geometria com, entre outros, o cálculo de 
áreas de regiões planas e volumes de sólidos de revolução; na 
ecânica com o cálculo do trabalho e de taxas de variações(ve 
locidades, acelerações, etc), cobrindo-se os conteúdos de li_ 
mites, derivadas e integrais de funções reais, com uma ou 
mais variáveis reais, seqüências e series reais, séries de 
funções e series de potências. 

Equações Diferenciais Ordinárias - Devem-se es-
tudar as principais equações diferenciais ordinárias de pri -
meira ordem, em especial a linear, equações diferenciais ordi_ 
nárias lineares de ordem n, resolução por séries de potên 
cias, em aplicações como: em Geometria com o cálculo de en -
volventes; em Física com o estudo das vibrações, análise de 
compartimentos.circuitos elétricos, desintegração de substân-
cias radioativas, problemas de resfriamento c com leis de 
crescimento e declínio em geral; em Economia com problemas de 
juros; em Estatística com modelos populacionais; cm Biologia 
com divisão celular, crescimento,genética de população e va -
riações em culturas de microorganismos e crescimento de indi-
víduos e populações em seu meio ecológico. 

Análise Real -  Tratamento de tópicos estudados 
em Cálculo Diferencial e Integral  enfocados com maior rigor 
e generalidade, com ênfase nos conceitos de continuidade, dife 
renciabilidade e noções sobre integração. 
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Instrumentação para o Ensino da Matemática - As 
atividades desenvolvidas nesta matéria deverão criar condições 
para o estudante se exercitar na execução de tarefas do ensino 
que superem a da simples transmissão de conhecimentos. Os tra-
balhos desenvolvidos deverão alcançar um nível de utilidade 
prática adequado a cada  região do país, cabendo, portanto, 
aos professores a seleção de cada um deles. 

0 docente desta disciplina deverá ter experiên -
cia no ensino de lº ou 2º grau e trabalhar com a participação 
dos  colegas das disciplinas pedagógicas. 

Além das sugestões feitas a propósito da "Instru 
mentação para o Ensino da Ciência " e " Instrumentação para o 
Ensino da Matemática" da licenciatura para o 29 grau, que se -
jam adaptáveis a esta matéria, recomendam-se as seguintes ati-
vidades para os licenciandos, com referência ao ensino de lº e 
2º graus: 

1. Analisar os guias curriculares de Matemática em vigor 
no Estado, se possível comparando-os criticamente com 
outros guias curriculares. 

2. Planejar as modificações desejáveis no currículo de Ma-
temática a fim de melhorá-lo e atender características 
e prioridades locais e regionais. 

3. Analisar criticamente livros didáticos c projetos de de 
senvolvimento curricular. 

4. Criar e testar material didático concreto e recursos au 
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diovisuais para o ensino. 

5. Analisar a Historia da Matemática com ênfase nos pro -
blemas que favoreceram a evolução de seus conceitos. 

6. Tomar conhecimento de movimentos de inovação e melho -
ria do ensino da Matemática, através da leitura de pu-
blicações especializadas e participação em congressos 
e seminários. 

7. Analisar e criticar a posição da Matemática no plano 
geral da escolaridade, procurando identificar seus as-
pectos formativos, os objetivos de seu ensino no con -
texto da sociedade e sua importância para o desenvolvi 
mento do país. 

8. Elaborar projetos de aplicação da Matemática a proble-
mas da vida real. 

Introdução aos Computadores - É do âmbito des_ 
ta matéria os estudos que levem desdo a compreensão do funcio 
namento dos computadores até sua aplicação na vida diária, pa-
ra o que serão estudados os princípios básicos de seu funcio-
namento e noções de programação, que além de usada para aces 
so ao computador,encontra grande aplicação nos campos da Edu 
cação, Economia, Engenharia, Administração, etc. 

Nas instituições que disponham de facilidades 
de computador, deve-se iniciar o estudante nas técnicas neces_ 
sárias para utilizá-lo na solução de problemas reais. 
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Probabilidade e_ Estatística - Com aplicações em 
estudo de problemas reais deve-se promover o estudo elemen 
tar de probabilidades, incluindo noções de Combinatória, no -
ções de media, variança, desvio e principais métodos para ava 
liar a significância das diferenças, envolvendo a distribui -
ção normal: qui-quadrado e Student ( t). 

Física -   Caberá às instituições retirar do 
currículo da licenciatura para o lº grau e da Habilitação  em 
Física da licenciatura do 2º grau os conteúdos de Física  que 
apresentem maior interesse para a Habilitação em Matemática. 
Estes conteúdos constituirão a matéria " Física "    da li -
cenciatura para o 2º grau em Matemática. 

Habilitação em Química 

Projetos de Química - Valem aqui as mesmas con 

siderações feitas a propósito de " Projetos de Ciência " da 

licenciatura para o lº grau. Embora não substitua o estudo 

sistemático, o método de Projetos constitui um poderoso auxi-

liar do ensino, sobretudo por sua força motivadora e por ser 

atividade socializante e de aprendizagem integrada. Sua intra 

dução no currículo tem, alem disso, a função de familiarizar 

o futuro mestre com o uso do método científico. 

Aqui tornam-se necessários três cuidados. 0 

tempo longo que exigem para preparação e execução, limita o 

numero de projetos que é possível realizar durante o período 
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letivo. Por isso, ê preferível selecionar projetos que tenham 
valor pedagógico elevado. Por outro lado, embora sejam os alu 
nos que devam preparar e executar os trabalhos do projeto,não 
se dispensa a orientação do professor. A seleção dos projetos 
deve, ainda, levar em consideração as características regio-
nais e a existência de recursos que os tornem factíveis. 

Alguns exemplos de Projetos de Química de eleva 
do valor educativo são: a construção e operação de um mini-ga 
sogênio; a extração, separação e purificação dos componentes 
de óleos essenciais; a determinação da estequiometria de  uma 
reação de oxi-redução; o estudo da variação do produto de so-
lubilidade com a força iônica; a extração e purificação do áci_ 
do cítrico do limão; a identificação de poluentes do ar   ou 
de mananciais hídricos; a produção de um corante; a fabrica -
ção de uma resina sintética: a determinação do mecanismo   de 
reações inorgânicas por meio de análise volumétrica; a análi-
se de cátions por cromatografia em camada  delgada; o estudo 
da influência da temperatura e da concentração dos regentes 
sobre a velocidade de uma reação; a obtenção do álcool etíli-
co por fermentação de sucos açucarados ou de produtos amilá -
ceos. 

Instrumentação para o Ensino da Química -Consta 
essa matéria essencialmente da montagem, avaliação, crítica e 
melhoria de experiências adequadas ao ensino da Química no lº 
e no 2º graus. Adaptadas ao âmbito da Química, cabem aqui as 
sugestões apresentadas a propósito da "Instrumentação para o 
Ensino da Ciência". 

Física -  Aplicam-se a essa matéria os comentá 
rios feitos a propósito de " Física" da licenciatura para  o 
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lº grau e de" Física Geral e Experimental" da Habilitação em Fí-
sica da licenciatura em 2º grau. Dessas matérias selecionar-se-
ao os conteúdos de maior interesse para a Habilitação em Quími-
ca. 

Matemática - Caberá ás instituições retirar do 
currículo da licenciatura para o lº grau e da Habilitação em 
Matemática os conteúdos de Matemática que apresentem maior inte_ 
resse para a Habilitação em Química. Estes conteúdos constitui 
rão a matéria " Matemática" para a licenciatura para o 2º grau 
em Química. 

Físico-Química -  Esta matéria constitui a espi -
nha dorsal de qualquer curso de Química. Seu conteúdo e funda -
mental para a compreensão do comportamento dos sistemas físico-
químicos e exige que o estudante tenha tido anteriormente os 
cursos introdutórios de Química, Física e Calculo. 

Os diversos capítulos serão desenvolvidos através 
de um tratamento matemático rigoroso e lógico. 0 tratamento ri-
goroso, por paradoxal que pareça, torna o assunto mais  simples 

Embora a Química se caracterize por um interrela-
cionamento muito grande com a Física c a Matemática, é sobretu-
do na "Físico-Química" que a integração entre as três ciências 
pode ocorrer com maior intensidade. 0 estudo dos gases, líqui -
dos c sólidos, da termodinâmica, do equilíbrio químico, das so-
luções, da cinética química c da química nuclear fornece, a ca-
da passo, possibilidades de integração com a Física e a Matemá-
tica. 
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Química Analítica -   Um curso de análise química 
não deverá ficar restrito aos ensaios de laboratório e  ás 
marchas analíticas, mas haverá de incluir, também, discussões 
teóricas sobre os procedimentos seguidos. As noções referentes 
à Teoria da Dissociação Eletrolítica, equilíbrio químico, hidró 
lise, produto de solubilidade, formação de íons complexos    e 
oxi-redução são fundamentais para a compreensão dos métodos da 
"Química Analítica", razão pela qual devem fazer parte desta ma 
teria no caso dos estudantes que  não tenham cursado anterior -
mente a "Química" introdutória da licenciatura para o lº grau . 
Talvez nenhuma outra matéria se preste melhor para integração 
dos conhecimentos químicos do que a " Química Analítica". Por 
outro lado, e inconcebível seu ensino sem a utilização intensa 
do laboratório, no qual se irão desenvolver habilidades e for -
mar hábitos corretos de trabalho. 

A disseminação e o desenvolvimento extraordiná-
rio alcançados pelos métodos de análise instrumental são razões 
suficientes para incluí-los num curso superior de " Química Ana 
lítica", ao lado dos métodos clássicos. 

Química Inorgânica - Estudar-se-ão as proprie-
dades periódicas dos elementos químicos e suas conseqüências, a 
estrutura, propriedades e uso dos principais tipos de compostos 
inorgânicos, os compostos de coordenação e o mecanismo das rea-
ções . 

Alem de cobrir os conteúdos considerados na"Quí 
mica" da licenciatura para o  1 º  grau, o curso deve aprofunda 
- los e estende-los.  Esses conhecimentos devem ser estudados , 
tendo como referencia suas aplicações tecnológicas em diferen -
tes campos, como na siderurgia, na construção civil, na gemolo- 
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gia e outros desenvolvidos no mundo atual. 

Química Orgânica e_ Biológica - 0 estudo 
desta matéria deve atender de modo especial as possí-
veis relações existentes entre esses dois campos do 
conhecimento, com vistas ao entendimento dos proces -
sos que mantêm os sistemas biológicos. 

A iniciação ao estudo da "Química Orgâ -
nica e Biológica" pode ser feita a partir de uma re -
lação evolutiva com conteúdos da Química Inorgânica. 

Pode-se começar com os primeiros compos-
tos químicos da atmosfera, seguidos pelos compostos 
químicos dos primeiros seres vivos. Dessa forma esta-
rão presentes no conteúdo, noções de carboidratos,li-
pídios, aminoácidos, proteínas e ácidos nucleicos. 

Estudos referentes aos processos das re 
ações orgânicas não poderão ser omitidos, podendo -se 
abordar conteúdos tais como os que se referem ao pa -
pel das enzimas nas mesmas. 
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0 desenvolvimento desses conteúdos 
poderá ser realizado em laboratório, utilizando-se as 
experiências com enzimas características do ser huma-
no, processos de identificação dos compostos orgâni -
cos, propriedades físicas e químicas. 

Convém salientar a estreita rela -
ção entre a complexidade do ser vivo, sua evolução c 
fonte de energia. Para isso examinar-se-ão os proces-
sos de fermentação, fotossíntese e respiração celular 
sob o ponto de vista químico e biológico com o propó-
sito de levar o aluno a perceber as relações existen-
tes entre a complexidade da fonte energética, que im-
plica em ganho de energia, e a possibilidade de evo -
lução do organismo vivo. 

A licenciatura para o lº e 2º graus 

A licenciatura para o lº e 2ºgraus 
prepara o professor, gradativamente, para o ensino de 
ciências por área e por disciplina. 

0 curso deve compor-se pois, de 
duas partes, uma geral c outra específica. Na primei-
ra, o estudante prepara-se para o ensino da Ciência 
no lº grau e por isso a ela se aplicam os comentários 
feitos anteriormente a licenciatura para o lº grau. A 
segunda parte habilita-o para o ensino das discipli -
nas do setor científico no 29 grau c por meio da Ha -
bilitação  em Ciências 
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-Físicas e Biológicas para o ensino das Ciências como área de 

es_ tudo, tanto no lº como no 2º grau. 

Nessa segunda parte, o aluno, além de alcançar 

uma maior sistematização e aprofundamento das matérias estuda -

das na etapa anterior, deverá aumentar seus conhecimentos de ma. 

meira a alcançar uma visão global do campo de estudo escolhido, 

tendo em vista o que será ensinado no 2º grau. Essa forma grada-

tiva da licenciatura apresenta a vantagem de proporcionar ao 

estudante um conhecimento mais significativo das etapas de de -

senvolvimento humano, permitindo-lhe compreender mais adequada-

mente os problemas da aprendizagem. 

Pela consciência quo adquire dos processos de 

ensino-aprendizagem e das interligações entre as diferentes ma-

térias do campo científico, essa modalidade prepara o professor 

para participar efetivamente da construção dos currículos de 

ensino de lº e 2º graus. 

Deve-se também cuidar da formação do professor 

para ministrar Ciências, como área de estudos no 2º grau.     A 

habilitação em Ciências Físicas e Biológicas terá a importante 

função de aumentar a experiência e os conhecimentos do licen-

ciando que se destina a docência das Ciências no lº grau ou  ja 

a exerce, bem como prepará-lo para o ensino no 2º grau. 

Assim, atende-se ã idéia de aperfeiçoar a forma-

ção do professor de Ciências sem que isto implique em mudança 

de campo de atuação docente. 

Apresentando o Brasil significativas diferenças 

regionais, haverá unidades da federação em que é perfeitamente 

justificável exigir a licenciatura para o lº grau, como forma - 
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ção mínima para a docência por área, atualmente entregue em 

grande parte a professores leigos. Por outro lado, pode ser de-

sejável, em outras unidades, exigir formação mais prolongada , 

obtida na habilitação em Ciências Físicas e Biológicas. 

A -  Parte  Comum 

A esta parte aplicam-se os mesmos conteúdos e 

orientações metodológicas ja discutidas a propósito da licencia_ 

tura para o lº grau em Ciências. 

B -  Parte Diversificada I 

- Habilitação em Biologia 

Instrumentação Para o Ensino da Biologia -   As 

mesmas sugestões apresentadas a propósito da " Instrumentação 

para o Ensino da Ciência " aplicam-se neste caso, com a diferen-

ça que o conteúdo será" biológico e os temas serão desenvolvidos 

tanto visando ao ensino de lº como de 2º grau . 

Biologia Geral -  Enquanto "Biologia", no currí-

culo da licenciatura para o lº grau, abarcava as Ciências Bioló-

gicas, aqui serão estudados os grandes temas biológicos que tra 

dicionalmente não são considerados especificamente cm "Botânica" 

"Zoologia" e " Ecologia". 

Assim, farão parte do currículo, em maior profun- 
didade e extensão do que no curso de licenciatura para o lº grau, 
onde já foram consideradas: Citologia, Histologia, Embriologia, 

Genética, na qual não serão omitidos os aspectos aplicados   ao 
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melhoramento de plantas e animais e à genética humana, e Mecanis 
mos da Evolução, com exemplificação tirada da Paleontologia, da 
comparação entre as adaptações maiores, típicas dos diversos fi-
los, e de experimentos feitos no laboratório. 

Botânica - O curso partirá de observação e cole_ 
ta de material no campo, bem como de culturas e cultivo de vege-
tais no laboratório e no jardim, para o estudo de ciclos evoluti-
vos, fisiologia, morfologia e sistemática. As técnicas de multi-
plicação de plantas, jardinagem e manejo em relação a nutrientes 
e outras condições ambientais não devem ser omitidas. 

0 uso de chaves práticas para a classificação rá-
pida dos grandes vegetais e das famílias de fanerógamas mais co-
muns nos campos, matas e jardins deve iniciar-se logo, para que, 
durante o estudo sistematizado dos grupos vegetais, os estudan -
tes já contem com impressões diretas sobre as características 
mais úteis para sua identificação. 

A Fisiologia Vegetal, embora baseada 
principalmen-te em experimentos de laboratório, iluminará também 
a interpreta_ ção ecológica. 

Ecologia - Esta matéria basear-se-á em ativida-
des de campo e laboratório que permitam identificar hábitats, ni_ 
chos ecológicos, comunidades, sucessões e ecossistemas, com seus 
componentes e fatores limitantes. A partir do que, serão cs tilda-
dos os princípios gerais da Ecologia, referentes, por exemplo , 
aos ciclos da matéria, cadeias alimentares c fluxo de energia. 

Os tipos de relacionamento entre espécies, como 
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simbiose, parasitismo, predatismo, bem como a vida dos animais 
sociais e a etologia serão considerados, levando em conta  suas 
implicações para a dinâmica das populações e seu significado 
evolutivo. 

Não faltará, no programa, a ecologia humana, com 
seus aspectos relacionados com a poluição e a devastação de re-
cursos naturais e os meios de preveni-los ou atenuá-los. 

Ainda que a "Ecologia" constitua uma disciplina , 
nem por isso deixará ela de integrar-se amplamente com" Botâni-
ca" e "Zoologia", tanto no planejamento como na implementação 
para evitar repetições e perda de visão de conjunto. As excur -
soes serão mais proveitosas quando realizadas conjuntamente pe-
las três disciplinas e seguidas por seminários interdisciplina-
res . 

Zoologia - A estratégia mais motivante é a que 
parte da observação de animais vivos, encontrados nas excursões 
e nos criadouros do laboratório, complementada pelas dissecções 
e pelo estudo morfológico e taxionômico dos que forem prepara -
dos para integrar a coleção. 

É cômodo começar o estudo sistematizado pelos in-
setos, que são ubíquos, e pelos demais artrópodes. Passa-se, en 
tão, ao estudo dos demais filos de importância, sempre sem per-
der a visão de conjunto da evolução animal. 

Nos vertebrados, a anatomia e fisiologia terão 
mais realce, convergindo para o caso humano, dentro de um enfo-
que evolutivo. 
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Bioquímica e Biofísica -  0 metabolismo da célula. 

e do organismo serão estudados, não exaustivamente em extensão, 

mas concentrando-se a atenção na compreensão  de alguns ciclos 

importantes, como o nutritivo e respiratório, que envolvem plan-

tas e animais. 0 entrelaçamento com a Fisiologia Humana será 

constante. 

Alguns fenômenos biofísicos importantes para   a 

compreensão da vida celular e do funcionamento do  corpo serão 

tratados a partir de trabalhos práticos. 

Estatística -   0 objetivo do ensino desta mate -

ria é capacitar o professor do 2ºgrau para o uso dos princi-

pais métodos de análise e de inferência estatísticas. 

Ele deve familiarizar-se, em nível elementar, com 

análise combinatória, cálculo de probabilidades simples e condi-

cional, apresentação gráfica, computação dos parâmetros básicos 

das distribuições de frequência, correlação e regressão e prin-

cipais métodos de avaliar a significância de diferenças, envol-

vendo a distribuição normal como o "qui" quadrado e o Student 

("t"). Embora não se deva exigir que os estudantes aprendam a 

deduzir as formulas referentes a estes e outros testes, e impor 

tante que eles saibam aplicá-los nos casos pertinentes e inter-

pretar seus resultados, manipulando com segurança conceitos bá-

sicos, como o de valor crítico, nivel de significância e limi-

tes de confiança. 

Para que tal matéria tenha sentido aos olhos dos 

estudantes, é essencial que ela, não apenas seja aplicada a 

exemplos biológicos imaginados, mas parta realmente do estudo 

de dados concretos, colhidos pelas equipes de estudantes    em 
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seus projetos. 

Habilitação em Física 

Instrumentação para o Ensino da Física - As ati-
vidades desenvolvidas nesta matéria deverão criar condições pa-
ra o estudante se exercitar na execução de tarefas do ensino 
que superem o da simples transmissão de conhecimentos. Os traba_ 
lhos desenvolvidos deverão alcançar um nível de utilidade práti-
ca adequado a cada região do país, cabendo, portanto, aos pro -
fessores a seleção de cada um deles. 

0 docente desta disciplina devera ter experiên -
cia no ensino de lº ou 2º grau e trabalhar com a participação 
dos colegas das disciplinas pedagógicas. 

Além das sugestões feitas a propósito da 
"Instru-mentáção para o Ensino da Ciência ", adaptadas a esta 
matéria, recomendam-se as seguintes atividades para os 
estudantes: 

A. Participar em um projeto de ensino de Física, elaborando 
monografia sobre certos tópicos, com desenvolvimento de 
material de apoio. 

B. Estudar e analisar o ensino experimental de Física nas 
escolas de 2º grau da região. 

C. Estudar as diversas atividades que poderão ser desenvol 
vidas por um professor, cm colaboração com escolas, Uni 
versidades e Secretarias de Educação, para contribuir pa_ 
ra a melhoria do ensino de Física no 2º grau. 
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D. Desenvolver atividades experimentais nos tópicos de con 
teúdo programático sugerido pela Secretaria de Educação, 
iniciando-se na solução de problemas relacionados com a 
organização e manutenção de um laboratório de Física pa 
ra o 2º grau, bem como na montagem de experiências que 
utilizem pouco ou nenhum material de laboratório. 

E. Discutir projetos publicados de ensino de Física, após a 
análise dos textos do aluno, guia do professor, praticas 
de laboratório e recursos audiovisuais e, com base na 
experiência adquirida, analisar criticamente os guias 
curriculares das Secretarias de Educação de vários Esta 
dos Brasileiros. 

F. Desenvolver hábito de leitura de revistas de ensino  de 
Física e outras publicações especializadas, científicas 
ou de divulgação e discutir o papel da Física  no mundo 
atual. 

G. Debater a importância da participação em sociedades  de 
classe e científicas c do comparecimento a congressos ou 
reuniões, nos quais os problemas e interesses do ensino 
e da Ciência sejam discutidos. 

H. Planejar atividades extra-classe: congressos, feiras, 
acampamentos, maratonas e simpósios. 

I. Elaborar questões que estimulam o raciocínio, do tipo " 
Perguntas de Permi" e " Convite ao Raciocínio" e discutí-
- los com os colegas para determinar sua importância  no 
ensino. 
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Física Geral e Experimental - A Física deve ser. 

vista como uma interpretação dos fenômenos da natureza, decor-

rente do uso do método científico. Por isso, esse uso, em pri -

meira mão, pelos estudantes, é essencial para sua formação. Den 

tro dessa idéia, a"Física Geral e Experimental" deve confrontar 

os estudantes com problemas oriundos de fatos por eles mesmo ob-

servados, cuja discussão leva ao estudo de princípios, por sua 

vez aplicados em novas atividades praticas. Evita-se, assim,a 

tendência ã abstração excessiva que leva o ensino da Física a 

limitar-se ao desenvolvimento de modelos matemáticos, sem conta_ 

to direto com a realidade. 

Pode-se iniciar a Mecânica com o estudo do ponto 

material, passando-se para o do corpo rígido, com ênfase espe -

cial nas leis de Newton e nos princípios da conservação da ener_ 

gia e da quantidade de movimento cm sistemas isolados. Como 

aplicações, noções de estática, dinâmica dos fluídos e teoria 

cinética dos gases tornam-se, então, mais acessíveis aos estu -

dantes. Os princípios da Termodinâmica podem constituir um bom 

desfecho para a Mecânica. 

A Óptica Geométrica e a Óptica Física devem  ter 

tratamento experimental, por meio de montagens simples e pelo 

uso da cuba de ondas. 

0 estudo da Acústica poderá servir como aplica -

ção da propagação ondulatória, ja apreciada na Óptica. 

0 estudo da Eletricidade poderá finalizar o pro-

grama incluindo elctrostática, circuitos elétricos, magnetismo, 

campo magnético e indução  e radiação eletromagnéticas. 
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Física Moderna -   Em razão da grande extensão -
dos assuntos a serem abordados, certos tópicos de Física,  cuja 
compreensão e tratamento científico so ocorreram a partir dos 
fins do  século XIX, são agrupados sob o nome de " Física Moder_ 
na". 

Se, por um lado, o ensino das ciências deve dar 
relevo ao que e mais fundamental, por outro, é forçado, pelo 
grande desenvolvimento da ciência e da tecnologia, a abordar o 
progresso, que todos os dias incorpora novos materiais, diversi_ 
fica e aperfeiçoa os meios de comunicação, cria instrumentos ca 
da vez mais sensíveis, mostra aplicações e ressuscita setores 
aparentemente esgotados em termos de inovação. 

Este ê o desafio que cabe particularmente ao pro 
fessor de " Física Moderna" enfrentar. 

0 ensino da relatividade restrita pode ser efe-
tuado a partir das evidências experimentais já colhidas, evitan-
do-se excessiva abstração e utilizando-se somente alguma álge -
bra elementar. 

0 átomo, a partir do experimento de Rutherford e 
das interpretações de Bohr, os espectros atômicos e a radioati-
vidade poderão ter seqüência, através do estudo de modelos e,se 
possível, alguma experimentação cm laboratório. 

Da mesma forma, noções sobre o núcleo atômico e 
sobre a energia nuclear poderão facilmente despertar o interes-
se, dada sua atualidade. Dentro desta linha, noções sobre 
partí-cuias elementares, seguidas da interpretação de 
fotografias, co-muns nos livros de Física, obtidas cm câmaras 
de bolha, por exemplo, podem oferecer um melhor entendimento do 
que ocorre no nosso universo. 
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Matemática -   Caberá as instituições retirar 
do currículo da licenciatura para o 2º grau em Matemática, os 
conteúdos de Matemática que apresentem maior interesse para  a 
Habilitação em Física. Estes conteúdos constituirão a matéria' " 
Matemática" para a Habilitação em Física da licenciatura para o 
lº e 2º Graus. 

Habilitação em Matemática 

As matérias serão desenvolvidas aproveitando-se, 
sempre que pertinente, a introdução elementar e intuitiva pro -
porcionada pela parte comum. As várias matérias partirão de tra-
tamento intuitivo, levando o aluno a sentir a necessidade e   a 
vantagem de tratamentos mais rigorosos e gerais. 

0 crescente nível de rigor e generalidade leva-
rá o aluno a adquirir noções mais abstratas, sempre mantendo o 
vínculo direto com bases intuitivas c práticas. Especial ênfase 
será dada às aplicações em casos práticos, procurando destacar 
o caráter utilitário da Matemática, sem porém perder uma apre -
ciação desta como um sistema lógico-formal, mesmo sem entrar 
nos detalhes de construção e estudo desse sistema. 

Procurar-se-á, sempre que possível (por exemplo, 
no estudo de Álgebra Linear, Equações Diferenciais Ordinárias e 
Probabilidade e Estatística), mostrar recentes e crescentes 
aplicações de Matemática na Economia, Sociologia, Ciências 
Agrá-rias, Ecologia, Biologia e na Educação, alem das 
aplicações clássicas a Física, Química e Engenharia. 

Procurar-se-á em todas as matérias, motivar  o 
estudo com referências à História da Matemática e à evolução 
das várias disciplinas. 

Nas avaliações, procurar-se-á aquilatar a capa-
cidade do aluno em aplicar as noções adquiridas, de relaciona - 
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-las com outras disciplinas do lº e do 2º graus e com situa -
ções da vida real, prioritariamente a retenção e memorização 
de resultado, técnicas e demonstrações. 

Estruturas Algébricas - A partir do estudo das 
simetrias dos cristais e da classificação de partículas ele -
mentares poderão ser estudados: conceito e notações de conjun 
tos; estruturas de grupos, anéis e corpos, em especial as nu-
méricas, polinomiais, matriciais e de transformações, intro -
duzindo-se também as equações algébricas e ás construções geo 
métricas. 

Álgebra Linear - Esta matéria deve abranger:ãl-
gebra vetorial, espaços vetoriais, em especial o Rn , o das 
ma trizes reais, o dos polinônios e os das funções reais; 
transformações lineares, isomorfismos, operadores lineares, 
em especial os operadores diferenciais lineares, espaços 
vetoriais euclidianos, valores e vetores próprios. 

Esses conteúdos podem ser desenvolvidos de forma 
mais significativa quando aplicados á Geometria Analítica com 
o estudo das cônicas e das quádricas, a programação li near 
com o estudo de máximos e mínimos assumidos por funcio -nais 
lineares sobre conjuntos convexos, à estatística com  o. 
estudo das matrizes das probabilidades de transição (matrizes 
estocásticas), ao cálculo numérico com o estudo de processos 
interativos na resolução de sistemas lineares (método  Gauss 
-Seidel). 

Cálculo Diferencial e Integral - 0 Cálculo pode 
ser aprendido com maior domínio quando ensinado a partir de a 
plicações como: em Economia no estudo do custo médio e custo 
marginal; na Geometria com, entre outros, o cálculo de áreas 
de regiões planas e volumes de sólidos de revolução; na Mecâ-
nica com o cálculo do trabalho c de taxas de variações (velo-
cidades, acelerações, etc. ), cobrindo-se os conteúdos de limi 
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tes,  derivadas e integrais de funções reais, com uma ou mais. 
variáveis reais, seqüências e séries reais, series de funções 
e séries de potências. 

Equações Diferenciais Ordinárias - Devem-se es-
tudar as principais equações diferenciais ordinárias de primei 
ra ordem, em especial a linear, equações diferenciais ordiná -
rias lineares de ordem n, resolução por séries de potências,em 
aplicações como: em Geometria com o cálculo de envolventes; em 
Física com o estudo das vibrações, análise de compartimentos , 
circuitos elétricos, desintegração de substância radioativas, 
problemas de resfriamento e com leis de crescimento e declí -
nio em geral; em Economia com problemas de juros; em Estatísti 
ca com modelos populacionais; em Biologia com divisão celu -
lar ,crescimento genético de populações e variações em Cultu -
ras de microorganismos e crescimento de indivíduos e popula 
ções em seu meio ecológico. 

Análise Real - Tratamento de tópicos estudados 
em Cálculo Diferencial c Integral enfocados com maior rigor e 
generalidade,com ênfase nos conceitos de continuidade, diferen 
ciabilidade e noções sobre integração. 

Instrumentação para o Ensino da Matemática - As 
atividades desenvolvidas nesta matéria deverão criar condições 
para o estudante se exercitar na execução de tarefas do ensino 
que superem a da simples transmissão de conhecimentos. Os tra-
balhos desenvolvidos deverão alcançar um nível de utilidade 
prática adequado a cada região do país, cabendo, portanto,aos 
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professôres a seleção de cada um deles. 

0 docente desta disciplina deverá ter experiência 

no ensino de lº ou 2º grau e trabalhar com a participação dos 

colegas das disciplinas pedagógicas. 

Alem das sugestões feitas a propósito da "Instru-

mentação para o Ensino da Ciência" que sejam adaptáveis a esta 

matéria, recomendam-se as seguintes atividades para os estudan-

tes: 

1. Analisar os guias curriculares de Matemática para o lº e 

2º graus em vigor no Estado, se possível comparando-os critica-

mente com outros guias curriculares. 

2. Introduzir modificações desejáveis no currículo de Mate-
mática a fim de atender caracteristicas e prioridades locais e 

regionais. 

3. Analisar criticamente livros didáticos e projetos de de-

senvolvimento curricular bem como, utilizar material concreto 

no ensino de Matemática. 

4. Utilizar recursos audiovisuais para o ensino de Matemáti 

ca. 

5. Analisar a Historia da Matemática com ênfase nos proble-

mas que favoreceram a evolução de seus conceitos. 

6. Procurar tomar conhecimento de movimentos de inovação e 

melhoria do ensino da Matemática, através da leitura de publica_ 

ções especializadas e participação em congressos e seminários. 
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7. Analisar c criticar a posição da Matemática no plano . 
geral  da escolaridade, procurando identificar os objetivos de 
seu ensino no contexto da sociedade e a sua importância na pro_ 
blemática geral de desenvolvimento do país. 

8. Elaborar projetos de aplicação de Matemática a proble-
mas da vida real. 

Introdução aos Computadores - É do âmbito des_ 
ta matéria os estudos que levem desde a compreensão do funcio-
namento dos computadores ate sua aplicação na vida diária, pa 
ra o que serão estudados os princípios básicos de seu funciona 
mento e noções de programação, que alem de usada para acesso ao 
computador,encontra grande aplicação nos campos da Educação, 
Economia, Engenharia, Administração, etc. 

Nas Instituições que disponham de facilidades 
de computador, deve-se iniciar o estudante nas técnicas neces-
sárias para utilizá-lo na solução de problemas reais. 

Habilitação em Química 

Instrumentação para o Ensino da Química - Consta 
essa matéria essencialmente da montagem, avaliação, crítica e 
melhoria de experiências adequadas ao ensino da Química no lº 
e no 2º graus. Adaptadas ao âmbito da Química, cabem aqui as 
sugestões apresentadas a propósito da " Instrumentação para o 
Ensino da Ciência". 

Física - Aplicam-se a essa matéria os comentá-
rios feitos a propósito de "Física Geral e Experimental" da li 
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cenciatura para o 2º   grau em Física, com as seguintes altera -
ções: 

1. A Termodinâmica deve ser tratada um pouco mais a fundo, 
com ênfase em suas aplicações a Química. 

2. Os conteúdos da Mecânica Geral e da Acústica podem ser 
reduzidos. 

3. Deve-se incluir o estudo da estrutura da matéria. 

Físico-Química -  Esta matéria constitui a espi_ 
nha dorsal de qualquer curso de Química. Seu conteúdo é funda-
mental para a compreensão do comportamento dos sistemas físico-
- químicos e exige que o estudante tenha tido anteriormente os 
cursos introdutórios de Química, Física e Calculo. 

Os diversos capítulos serão desenvolvidos atra-
vés de um tratamento matemático rigoroso c lógico. 0 tratamento 
rigoroso, por paradoxal que pareça, torna o assunto mais 
simples. 

Embora a Química se caracterize por um interre-
lacionamento muito grande com a Física e a Matemática, é sobre_ 
tudo na " Físico-Química" que a integração entre as três ciên-
cias pode ocorrer com maior intensidade. O estudo dos gases, 
líquidos e sólidos, da termodinâmica, do equilíbrio químico , 
das soluções, da cinética química e da química nuclear forne -
ce, a cada passo, possibilidades de integração com a Física e 
a Matemática. 

Química Analítica -  Um curso de analise química 
não deverá ficar restrito aos ensaios de laboratório e mar- 
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chás analíticas, mas haverá de incluir, também, discussão teó-
rica sobre os procedimentos seguidos. As noções referentes a 
Teoria da Dissociação Eletrolítica, equilíbrio químico, hidró-
lise, produto de solubilidade, formação de íons complexos e 
oxi-redução são fundamentais para a compreensão dos métodos da 
" Química Analítica". Talvez nenhuna outra matéria se preste 
melhor para a integração dos conhecimentos químicos do que a 
" Química Analítica". Por outro lado, c inconcebível seu ensino 
sem a utilização intensa do laboratorio,no qual se irão de-
senvolver habilidades e formar hábitos corretos de trabalho. 

A disseminação e o desenvolvimento extraordiná-
rio alcançados pelos métodos de análise instrumental são ra 
zões suficientes para incluí-los num curso superior de " Quími_ 
ca Analítica", ao lado dos métodos clássicos. 

Química Inorgânica - Estudar-se-ão as proprieda 
des periódicas dos elementos químicos e suas conseqüências, a 
estrutura, propriedades e uso dos principais tipos de compos -
tos inorgânicos, os compostos de coordenação e o mecanismo das 
reações. 

Alem de cobrir os conteúdos considerados na 
Química" da licenciatura para o 1º grau, o curso deve aprofun-
da - los e estendê-los. , 

Esses conhecimentos devem ser estudados, tendo 
como referência suas aplicações tecnológicas em diferentes cam 
pos, como na siderurugia, na construção civil, na gemologia e 
outros desenvolvidos no mundo atual. 

http://laboratorio.no/
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Química Orgânica c Biológica - 0 estudo desta, 
matéria deve atender de modo especial às possíveis relações 
existentes entre esses dois campos do conhecimento, com vistas 
ao entendimento dos processos que mantêm os sistemas biológi -
cos. 

A iniciação ao estudo da "Química Orgânica e 
Biológica" pode ser feita a partir de uma relação evolutiva 
com conteúdos da Química Inorgânica. 

Pode-se começar com os primeiros compostos quí-
micos da atmosfera, seguidos pelos compostos químicos dos pri-
meiros seres vivos. Dessa forma estarão presentes no conteúdo, 
noções de carboidratos, lípidios, aminoácidos, proteínas e 
ácidos nucleicos. 

Estudos referentes aos processos de reações or-
gânicas não poderão ser omitidos, podendo-se abordar conteúdos 
tais como os que se referem ao papel das enzimas nas mesmas. 

0 desenvolvimento desses conteúdos poderá ser 
realizado em laboratório, utilizando-se as experiências com en 
zimas características do ser humano, processos de identifica -
ção dos compostos orgânicos, propriedades físicas e químicas. 

Convém salientar a estreita relação entre a com 
plexidade do ser vivo, sua evolução e fonte de energia. Para 
isso examinar-se-ão os processos de fermentação ,fotossíntese 
e 

respiração celular, sob o ponto de vista químico c biológico 
com o propósito de levar o aluno a perceber as relações exis -
tentes entre a complexidade da fonte energética, que implica 
em ganho de energia, e a possibilidade de evolução do organis-
mo vivo. 

Matemática - Caberá às instituições retirar 
do currículo da licenciatura para o 29 grau em Matemática,os 
conteúdos de Matemática que apresentem maior interesse para 
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a Habilitação em Química. Estes conteúdos constituirão a ma 

teria "Matemática" para a Habilitação em Química da licencia 

tura para o 1º e 2º graus. 

Habilitação em Ciências Físicas e Biológicas 

As matérias da habilitação em Ciências Físicas 
e Biológicas serão as mesmas presentes para a"Licenciatu-ra 
para o lº grau", com os seguintes ajustamentos: inclusão da 
matéria " Ecologia" e substituição das matérias "Projetos de 
Ciência" e " Instrumentação para o ensino da Ciência" por 
"Projetos de Ciências Físicas e Biológicas" e " Instrumenta -
ção para o ensino das Ciências Físicas e Biológicas"respecti-
vamente. 

As matérias, já constantes do currículo da " 
Licenciatura para o  lº grau", deverão ter a mesma metodologia 
e os mesmos conteúdos, tratados porem com maior rigor, exten-
são e profundidade. 

Ecologia - Aplicam-se a esta matéria as mes-
mas recomendações metodológicas e conteúdos da matéria "Ecolo 
gia" da habilitação em Biologia. 

Intrumentação para o ensino de Ciências Físicas e 
Biológicas - As mesmas sugestões apresentadas para a " Ins -
trumentação para o ensino da Ciência" aplicam-se neste caso, 
com a diferença que o conteúdo deverá ser relacionado as expe_ 
riências de ensino do 29 grau. 

Projetos de Ciências Físicas e Biológicas- As 
mesmas sugestões apresentadas para " Projetos de Ciência " 
aplicam-se neste caso, com a diferença que o conteúdo deverá 
ser relacionado com ás experiências de ensino do 2º grau. 
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SUGESTÕES PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA ÁREA CIENTÍFICA   PARA 

AS ESCOLAS DE 1º E 2º GRAUS 

I - INTRODUÇÃO

Os cursos de curta duração foram introduzidos no 
cenário educacional brasileiro na década de 60, com a criação das 
licenciaturas polivalentes. Através dos artigos 29, 30 e 31 da Lei 
nº 5692 e da abundante legislação que a acompanhou (Pareceres nºs. 
853/71, 1687/74 e 4080/74, Indicações 22/72, 23/72, 22/73 e 23/73 
e Resoluções nºs. 30/74 e 37/75), surgiu a concepção da licenciatu 
ra curta em Ciências, apontada como um modelo único para a forma 
ção de professores desta área. Desde que se tornou publica, essa 
concepção foi alvo de intensa polêmica, e a resistência á sua im 
plantação, surgida em Universidades, em Sociedades Científicas e em 
muitos outros setores educacionais, fez com que a data de obrigato 
riedade de sua adoção nas Universidades fosse sucessivamente adia 
da. 

Entre debates e simpósios havidos sobre o assunto, 
citaremos os seguintes: 

1) - durante a 27a. Reunião Anual da Sociedade Bra sileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), Be lo Horizonte, julho de 1975, houve um 
"Simpósio de Licenciatura em Ciências", coordenado pelo Prof. A. 
de S. Teixeira Junior, do qual participou o Prof. Valnir Chagas, 
então Conselheiro do CFE. Na dis cussão,já se evidenciou a 
divergência de opinião entre muitos dos presentes c o Conselheiro. 
O assunto foi levado ã Assembléia Geral da Sociedade Brasileira 
de Física (SBF) que debateu e aprovou mo ção contraria ã 
implantação da Resolução 30 (ref. 1). A mesma moção foi 
apresentada a Assembléia Geral da SBPC onde se decidiu que o as 



 

sunto merecia ser mais estudado; 

2) - a Universidade Federal de Minas Gerais, em Con 

junto com o Departamento de Assuntos Universi 

tários do Ministério da Educação, DAU/MEC, promoveu,em novembro de 

1975, um seminário sobre a Licenciatura em Ciências, com participa 

ção de professores de Universidades de vários Estados, UFAL, USP , 

UFRJ, UFPI, UFF e UFMG, c do DAU/MEC. A Resolução 30 foi questiona 

da e sugerido amplo debate para modificá-la (ref. 1); 

3) - na 28a. Reunião Anual da SBPC, Brasília,julho 

de 19 76, foram organizadas mesas redondas, "A 

Formação de Professores de lº e 2º Graus das Disciplinas Científi 

cas" (ref. 2) , "Ciência Integrada" (ref. 3) e "Posição da Matemáti 

ca nas novas Licenciaturas de Ciências" (ref. 4). Como resultado 

das discussões havidas nessas mesas redondas, foram aprovadas mo 

ções contrárias ã Resolução, ratificadas pela Assembléia Geral da 

SBPC. Essa Assembléia aprovou ainda moção contrária ã Licenciatura 

em Estudos Sociais (ref. 5); 

4) - no XI Seminário de Assuntos Universitários em 

Brasília em 1978, o modelo único para a forma 

ção de professores de Ciências foi condenado c recomendou-se a atri 

buição do ensino da Matemática, a partir da 5a. série do lº grau , 

a professores formados em licenciatura plena de Matemática (ref. 6); 

5) - na 31a. Reunião Anual da SBPC, Fortaleza,  ju 

lho de 1979, o assunto foi debatido em várias 

ocasiões: no "Simpósio de Licenciatura cm Ciências (ref. 7), na me 

sa redonda "Dilema do Ensino Superior em Mudança"(ref. 8), no "En 

contro sobre a Licenciatura cm Física" (ref. 9), na Assembléia da 

Sociedade Brasileira de Química c da Assembléia Geral da SBPC que 

aprovou, mais uma vez, moções contrárias a licenciaturas curtas , a 

polivalência do professor e pela revogação da Resolução 30 (ref. 10); 

6) - no 3º e 4º Simpósios Nacionais de Ensino de Fí 

sica realizados cm São Paulo (1976) c Rio 

(1979),houve debates com defensores da Resolução 30 e levantamento 



 

de dados sobre os problemas de sua implantação em vários   Estados 

(ref. ll e 12); 

7) - no Colóquio Brasileiro de Matemática de julho 

de 197 7, com a participação da maioria da co 

munidade matemática brasileira, a Resolução 30 foi severamente cri 

ticada e dessa reunião resultou a decisão da Sociedade Brasileira 

de Matemática, SBM, de criar uma Comissão de Ensino de que uma das 

atribuições era, alem de promover debates sobre o assunto, tentar 

sustar a aplicação da Resolução. Isso de fato foi conseguido em 

1978, após uma reunião promovida cm Brasília pela SBM em que parti 

ciparam matemáticos, membros do Conselho Federal de Educação e re 

presentantes do CNPq e DAU (ref. 13); 

8) - na 32a. Reunião Anual da SBPC, Rio de Janeiro, 

junho de 1980, na mesa redonda "Discussão so 

bre Metodologia e Conteúdo nos Cursos de Licenciatura em Física" fe-

ram mais uma vez apresentados dados novos contra a proposta da Re 
solução 30 e também se discutiram características desejáveis para 

um currículo de licenciatura (ref. 14). Iniciativas do mesmo teor 

ocorreram nessa mesma Reunião em outras áreas (ref. 15). 

Em 1978,a Secretaria de Ensino Superior (SESu), do 

MEC, nomeou uma Comissão de Especialistas em Ensino de Ciências pa 
ra reestudar a proposta de formação de professores. Um dos membros 

indicados para a Comissão, a Profa. Beatriz Alvarenga Álvarez, da 

UFMG, enviou á SESu um documento sobre o problema (ref. 16). 

Em agosto de 1980,a SESu organizou uma reunião da 

Comissão de Especialistas com representantes de Sociedades Cientí 

ficas, para apreciar as minutas de indicações e de resolução prepa 

radas pela Comissão (ref. 17). Os representantes das sociedades jul 

gam inaceitáveis aspectos fundamentais das minutas, verificando-se 

profundeis divergências de opiniões com membros da Comissão. 

A SESu propôs que as Sociedades Científicas envias 

sem sugestões, independentemente da Comissão de Especialistas. A 

SBPC organizou,então,vários grupos de trabalho, com a colaboração 

das diversas sociedades c a síntese de seus estudos está refletida 

neste documento. 



 

II - PRINCIPAIS ARGUMENTOS CONTRÁRIOS A RESOLUÇÃO 30/74 

Em todas as ocasiões citadas, muitos argumentos fo-

ram apresentados que evidenciavam um descontentamento quase consen 

sual quanto a implantação da licenciatura curta polivalente em Cien 

cias. Daqueles argumentos, tentaremos ressaltar os que, a nosso ver, 

têm maior peso para justificar nossa rejeição à politica preconiza 

da pelo CFE através da Resolução 30 e agora reforçadas pelas minu 

tas elaboradas pela Comissão de Especialistas (ref. 17). 

1) " Conflito Abrangêcia do Curriculo Versus Tem- 
po Disponível 

A implantação do modelo da Resolução 30 torna im 

possível garantir a formação científica e pedagógica razoável do 

corpo docente de nossas escolas de lº e 2º graus por causa do des_ 

compasso entre a amplitude do currículo prescrito pela Resolução e 

a exiguidade do tempo disponível para a sua integralização. 

Isso ocorre porque não se pode ignorar a variável 

tempo ao fazer o arranjo curricular. Embora os defensores da Reso 

lução 30 argumentem que a carga mínima de 1800 horas possa ser am 

pliada a critério de cada instituição de ensino, não nos parece ra_ 

zoável alongar a permanência dos futuros professores nas universi 

dades, aumentando os custos de sua formação, sem que haja a contra 

partida da oferta de melhores condições de trabalho c melhor remu 

neração para eles. Tampouco consideramos proveitoso alongar os cur 

rículos na vá expectativa de formar um professor polivalente, por 

motivos que tentaremos explicitar no item 2, subseqüente c na Par 

te IV desse documento, em que exporemos a nossa proposta para a for 

mação dos professores das ciências. 

2) " A  Ciência  Integrada e o Método de Projetos 

Esses dois temas são cm conjunto a "pedra de toque" 



 

da concepção de licenciatura expressa pela Resolução 30. A idéia do 

ensino de ciência integrada, em especial quando esse ensino toma a 

forma metodológica de realização de projetos, c vista como uma jus 

tificativa profunda da opção legal pela licenciatura polivalente ; 

profunda porque responderia simultaneamente a imperativos epistemo 

lógicos, psicológicos e didáticos. 

Por causa da importância desse argumento nas de fe 

sas conhecidas da licenciatura polivalente cm Ciências, vamos exa 

mina-lo com algum vagar. Diversas questões sobre as ciências e o 

seu ensino são misturadas, propositadamente ou não, na tentativa de 

justificar o professor polivalente. Comentaremos as seguintes: 1) a 

"ciência" e uma só e deve-se estimular a integração das várias áreas 

especializadas; 2) o ensino de uma "ciência integrada" nos 1º e 2º 

graus da escola seria um estimulo a essa integração; 3) o ensino de 

ciência integrada nos lº e 2º graus eqüivaleria a um ensino integra 

do das ciências; 4) deve-se evitar tópicos abstratos ou formais no 

ensino de ciências; 5) deve-se explorar tópicos que despertem o in 

teresse e o respeito pela ciência, isto e, tópicos ligados à vida 

diária, ao meio ambiente, ã importância do momento; 6) deve-se pri 

vilegiar a aquisição de "atitudes científicas" quando não for pos_ 

sível oferecer também o conteúdo aprofundado; 7) finalmente, deve-

-se adotar o procedimento metodológico dos "Projetos de Ciências " 

que englobaria na sala de aula a integração das ciências e a poli 

valência do professor. 

Nossa duvida principal quanto ã tentativa de se es_ 

timular uma "Ciência Integrada" e singela: tal tentativa não encon 

tra apoio histórico como bem mostra a existência de tantas ciências 

especializadas e nem por isso débeis. Essa afirmativa não signifi 

ca negar a existência, ou a possibilidade de criação de áreas in 

teiras de trabalho interdisciplinar, nem significa que desconheça 

mos os problemas advindos do crescimento acelerado c muitas vezes 

estanque das várias ciências. Reconhecemos simplesmente que o tra 

balho interdisciplinar resulta do convívio e do confronto fecundos 

de especialistas c que esse trabalho, quando chega ã definição de 

novos problemas c métodos de abordagem mais ou menos peculiares  , 



 

tende antes a se converter na gênese de uma nova especialidade do 

que a facilitar a integração das especialidades originais. Conside 

ramos, por outro lado, que os problemas trazidos pela especializa 

ção crescente serão melhor enfrentados, estimulando-se o convívio 

dos especialistas e o confronto dos seus pontos de vista muitas ve 

zes conflitantes. 

Se não há uma "Ciência Integrada",enquanto linha 

aberta e fecunda de pesquisas, muito menos se poderá propiciar seu 

surgimento através do ensino. Pelo contrario, não há justificativa 

para quo se procure ensinar essa ilusão em qualquer grau de ensino. 

Existe ainda uma confusão entre o ensino de uma 

"Ciência Integrada" e um "Ensino Integrado" das Ciências. No caso 

brasileiro, essa ultima idéia nos parece admissível. Entretanto is_ 

to não implica na necessidade de se formar um professor polivalen 

te. 0 ensino integrado de várias ciências por uma equipe de profes_ 

sores exige especialistas competentes e requer condições favoráveis, 

difíceis de serem conseguidas nas escolas. 

Existem na verdade muitas modalidades de "ensino 

integrado", como citados, por exemplo,por Beatriz A. Alvarez (ref. 

18): através de tópicos, de temas, de conceitos, de meio ambiente, 

de projetos, de esquemas e de aplicações ã tecnologia. Nessa clas 

sificação, a forma tradicional de ensino das ciências em nosso Pais, 

através de tratamento sucessivo de tópicos de Biologia, Física e 

Química, poderia ate ser considerado como "ensino integrado atra_ 

vés de tópicos". Integrada ou não, é uma forma legítima de ensinar 

as Ciências, e que poderá ser aperfeiçoada pela reconsideração cri 

teriosa das atuais licenciaturas plenas. 

Por outro lado, não é justificável a atitude dos 

defensores da licenciatura polivalente ao apresentarem sua concep 

ção de licenciatura como a única a contemplar preocupações de evi 

tar formalismo, explorar tópicos ligados ã vida diária, demonstrar 

que as Ciências não se resumem cm catalogações de fatos desconexos, 

etc. Ao contrário, essas preocupações podem ser melhor soluciona 

das por professores que conheçam com boa profundidade uma área es- 



 

pecífica das Ciências. Por exemplo, no que so refere à tentativa 

de ensinar atitudes cientificas, consideramos menos desastroso o en 

sino dogmático de informações isoladas do que o "remédio" comum de 

ensinar dogmaticamente o que se chama "o método cientifico". Esse 

erro poderá ocorrer mais facilmente no trabalho de professores po 

livalentes, de conhecimento superficial e por isso mesmo, mais su 

jeitos a ceder à tentação fácil das generalizações tão grandiosas, 

quanto ocas e falsas. 

Finalizando esse item; queremos fazer algumas obser 

vações com relação a defesa apaixonada da metodologia dos "Projetos 

de Ciências". Os mais conhecidos especialistas em ensino de Ciências 

concordam que esse não e o único método adequado para se apresentar 

a Ciência como um processo de investigação. Entre outros, poderia 

mos citar os "estudos de caso", a consideração da gênese dos con 

ceitos usualmente abordados nos cursos de lº grau, incluindo a de fi 

nição dos problemas geradores, a seleção de abordagem, a interpreta 

ção de dados, etc, 

3) - Separação entre o Bacharelado e a Licenciatura

A proposta de currículo para formação de professe) 

res polivalentes contem uma carga horária relativamente pequena pa_ 

ra cada uma das disciplinas cientificas, por causa da necessidade 

de ensinar varias ciências. Consequentemente, cada uma destas desci 

plinas será mais curta (cm horas) do que a correspondente ao curri 

culo de bacharelado naquela ciência. Terá que haver, em uma Univer 

sidade que ofereça cursos de bacharelado e de licenciatura, disci 

plinas completamente distintas para os dois cursos. 

Consideramos absurda a adoção de um currículo que 

imponha duplicação de meios com sobrecarga financeira de Institui 

ções sabidamente pobres como as nossas universidades. Ademais, te 

memos OS prejuízos associados ã dificuldade de aproveitamento de 

disciplinas nos casos de transferência e reopções de cursos: teme 

mos também a provável marginalização dos estudantes das licenciatu 

ras polivalentes e dos professôres nelas envolvidos e a  possibili 



 

dade de a implantação das licenciaturas polivalentes vira reforçar 

os preconceitos existentes contra a carreira de professor. 

Alem disso, não deixa de ser curioso que a preocu 

pação integradora dos defensores da Resolução 30 ignore e ate ne 

gue que seja desejável tornar semelhantes os cursos de licenciatu_ 

ra e bacharelado nas instituições que formam simultaneamente bacha 

reis e licenciados. De fato, um argumento muito comum da defesa da 

formação polivalente é que as licenciaturas polivalentes não se 

des tinam a formar pesquisadores mas docentes. Essa defesa e, ás 

vezes, complementada pela manifestação de estranheza e desagrado 

diante da presença de certas disciplinas nos currículos das 

licenciaturas , que, para os mesmos paladinos da integração e da 

polivalência, se riam privativas dós bacharelados. 

4) - Uma Licenciatura para as   Regiões carentes de 
Professores 

Ja há muitos anos, vem-se falando que existem no Bra_ 

sil regiões absolutamente carentes de professores com qualquer ti 

po de formação para a profissão, onde as aulas são ministradas por 

"leigos" que talvez não tenham cursado um ginásio ou mesmo um gru 

po escolar completo, etc. Para tais regiões, seria então de grande 

interesse planejar um tipo de licenciatura com conteúdos muito mais 

reduzidos que os das licenciaturas tradicionais e que, mesmo assim, 

forneceria um preparo bem superior ao que exibiam os "leigos". 

Entretanto, o que se viu desdo a implantação. em 

1965, dos cursos do curta duração foi, por um lado, sua proliferação, 

justamente, em regiões onde esses argumentos se aplicavam com menor 

validade, como aconteceu, por exemplo, nos Estados de São Paulo 

Rio de Janeiro e Minas Gerais c, por outro lado,um desempenho igual 

mento insatisfatório em locais, com diferentes Caracteristicas: Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Santa Catarina, São Carlos (SP), Rio de 

Janeiro (ref. 8, 12, 14). 

Argumenta-se, também, que nessas regiões carentes , 



 

com a implantação dos cursos de curta duração, formar-se-ia um nu 

mero maior de professores cm prazo reduzido. Na realidade, este ar_ 

gumento não é válido, pois as vantagens do numero de professores di 

plomados nesta licenciatura, em relação ao numero que seria formado 

em uma licenciatura tradicional, so se verificariam nos primeiros 

anos, correspondentes à diferença entre as durações destas duas li_ 

cenciaturas. 

0 "encurtamento" da licenciatura teria, entretanto, 

a discutível vantagem de diminuir as despesas com educação - mas a 

que custo para o Pais? A educação não pode ser vista como um setor 

sempre aberto à contenção de despesas. 

5) - Experiências Concretas de Licenciaturas Poli-

valentes, Curtas 

As experiências com a licenciatura polivalente, de 

curta duração, têm demonstrado a precariedade da proposta, não so pe 

lo baixo índice de rendimento dos cursos - pequena procura nos con 

cursos vestibulares e altos índices de evasão - como pela superfi 

cialidade da formação dos licenciados, o que acaba contribuindo pa 

ra a desvalorização da profissão e refletindo negativamente no en 

sino. 

Pode-se observar também que, de modo geral, a clien 

tela desses cursos, ao ingressar neles, desconhece a sua estrutura 

curricular e se decepciona ao receber a formação diversificada, de 

pouca profundidade,frustrando-se em sua expectativa de obter uma 

formação específica, mais bem fundamentada cm uma dada área. 

Os argumentos acima seguem do resultado da implan 

tação da Licenciatura em Ciências cm várias Universidades, como por 

exemplo: Federal de São Carlos, no Estado de São Paulo (ref. 9) 

Federal do Rio Grande do Norte, em Natal (ref, 14), Federal de San 

ta Catarina, em Florianópolis (ref. 12), Estadual Paulista, UNESP, 

no campus de Rio Claro (ref. 19). Sabemos também de outros casos 

de insucesso dessa implantação, ainda não documentados, como na Uni 

versidade Federal da Paraíba e na Universidade Estadual do Rio de 



 

Janeiro, UERJ. 

As licenciaturas curtas não foram aceitas como cur 
sos adequados de formação profissional quer pelos estudantes, quer 
pelas instituições. Em muitos lugares, se transformaram cm bachare_ 
lados. 



 

III - CONDIÇÕES DE TRABALHO DO PROFESSOR 

Julgamos sem sentido a apresentação de uma propos 

ta para reformular o ensino brasileiro que não venha acompanhada de 

recomendação para melhorar a situação do nosso professorado, pois 

não devemos desviar nossa atenção dos problemas que o magistério 

enfrenta e que são, cm ultima instância, os fatores determinantes 

da qualidade do ensino. 

Durante os últimos anos, a profissão de professor 

tem sido rebaixada e desvalorizada sob vários pontos de vista. 0 

mais imediato e o salarial, agravado pela inflação galopante e pe 

la inexistência de reajustes condignos. Para ser um profissional 

respeitado, o professor precisa receber um salário que lhe permita 

viver sem sobressaltos, sem crise a cada fim de mês. Alem do mais, 

precisa reservar tempo para as atividades de preparação, correção 

e atualização, evitando ministrar mais de vinte aulas por semana. 

Também as condições materiais das escolas deixam 

muito a desejar. Freqüentemente, os prédios são sujos e mal conser 

vados, as instalações são inadequadas, faltam materiais de consumo, 

ate giz, sabão, etc, para não falar de bibliotecas e de equipamen 

tos de laboratório para o ensino experimental das disciplinas cien 

tíficas. Por outro lado,o número de alunos é excessivo em muitas 

classes. 

Juntamente com a desvalorização material da carrei 

ra, houve uma erosão da responsabilidade do professor, de sua auto 

ridade moral c mesmo do respeito mutuo que ê necessário na sala de 

aula. Em vez de principal responsável pela escola, passou a ser um 

assalariado mal pago e cm quem não se confia. Nenhum sistema educa 

cional pode funcionar bem com professor nesta situação. 

A portaria de 7/11/79 do próprio MFC afirma: 



 

"O ensino de lº e 2º graus constitui, como tantas 

vezes repetido, a viga mestra para configuração de um sistema edu 

cacional consistente c democratizador. Neste importante setor,dois 

problemas vêm preocupando vivamente o Ministério da Educação e Cul 

tura: o da formação de professores e do seu exercício profissional. 

A dignidade do exercício envolve e supõe a dignificação salaria1 , a 

elevação da condição social e a oferta de melhores condições de 

trabalho. A ausência desses fatores determina largamente a forma 

ção selecionando negativamente para o magistério - quando selecio 

na - aquele aluno menos dotado para o qua] nem sempre restaram ou 

tras opções. Isto se reflete diretamente nos cursos de Licenciatu 

ta, desde a sua concepção até a escolha dos professores que neles 

lecionam..." 

Consideramos este tipo de analise de grande impor 

tância, pois sem duvida a baixa remuneração do professor, a instabi 

lidade de seus contratos, a falta de oportunidade para a ascensão 

na carreira, as condições sócio-econômicas dos alunos, a pobreza de 

materiais didáticos, a mercantilização do ensino, etc. são fatores 

muito fortes que determinam a degradação do nosso ensino. 

não sora apenas fazendo modificações na legisla 

ção das licenciaturas e modificando seus currículos que conseguire 

mos superar aqueles fatores. Não podemos ignorar também que há uma 

íntima dependência entre a formação do professorado e o exercício 

profissional: este quando feito sob boas condições de trabalho e 

remuneração leva ã melhoria da própria formação que, por sua vez, 

condiciona o exercício. 

Assim, a implantação de nossa proposta deve ser 

acompanhada de um esforço conjunto no sentido de obter mais verbas 

para a educação, melhores condições de trabalho para o professor 

c disposição do governo de assumir efetivamente a responsabilidade 

pelo ensino. 



 

IV - ARGUMENTOS QUE JUSTIFICAM A NOSSA PROPOSTA 

Tentamos fazer uma proposta - descrita na parte V 

subsequente deste documento - quo refletisse as opiniões da grande 

maioria das pessoas com as quais temos trocado idéias em diversas 

oportunidades. Julgamos que, em linhas gerais, nossa proposta aten 

de as manifestações mais frequentes de professores, pesquisadores 

e estudantes. 

Para cada disciplina cientifica - Química, Física, 

Matemática ou Biologia - propomos um curso específico de licencia 

tura, que prepare o professor para lecionar tanto no lº como no 2º 

grau. 0 currículo de cada licenciatura compreenderia uma formação 

básica completa no respectivo campo científico acrescida de disci 

plinas pedagógicas e de disciplinas de preparação para o magisté 

rio. 

Recomendamos formação específica por disciplina pa 

ra os professores que atuam a partir da 5a. série do primeiro grau. 

Assim, os futuros professores poderão adquirir uma compreensão cor 

reta, não artificial, dos conceitos de sua ciência, bem como a Ca 

pacidade de utiliza-los em situações concretas, e ainda uma visão 

realista das aplicações tecnológicas, seu alcance e suas limitações 

- enfim, uma participação efetiva na cultura de seu tempo. 

Em Física, por exemplo, conceitos como orbita, ace 

leração, luz, surgem nas salas de aula desde os primeiros anos. Uma 

explicação falha ou vacilante pode levar a modos de pensar errados, 

em geral, leva ao desinteresse, e cria o preconceito do difícil ou 

do incompreensível. Ao contrario, um esclarecimento preciso c ade 

quado leva ã elaboração de perguntas c duvidas pertinentes. 

Em Matemática, por outro lado, a formação basica de 

que o professor necessita para lecionar Geometria plana ou equações 

lineares no lº grau, ou Geometria no espaço e Trigonometria no  2º 



 

grau, e a mesma. 

Em Biologia, fenômenos como o metabolismo dos Se 
res vivos, são tratados cm todos os níveis desde as primeiras sé 
ries do primeiro grau ate as ultimas do segundo grau. A explicação 
desses fenômenos deve ser precisa c adequada ao nível do aluno pa 
ra despertar um interesse crescente e evitar a mera decoração de no-
mes . 

Está claro, portanto, que uma solida formação básica 
de conteúdo e essencial para o futuro professor, va ele ensinar no 
1º ou 2º grau. 

Recomendamos, também, esforços no sentido de que, no 
lº grau, o ensino daquelas áreas de conhecimento seja feito pordis_ 
ciplinas separadas. Isto não significa necessariamente que as dis 
ciplinas Biologia, Física e Química devam ser oferecidas simulta 
neamente em uma mesma serie. Por exemplo, na 5a. e 6a. serie poder 
-se-ia ensinar apenas Biologia e na 7a. e 8a. Física e Química, 

Entretanto sabemos que esta recomendação não pode 
ra ser implementada, a curto prazo, em todo o território nacional. 
For este motivo, sem se cogitar de uma licenciatura em Ciências , 
admitimos o ensino de "Ciências" no 1º grau como disciplina. Para 
adquirir habilitação para este ensino, os licenciados em Biologia , 
Física e Química deverão complementar convenientemente seus curri 
culos. 

A nosso ver, esse modelo e preferível aquele estabe 
lecido na Resolução 30, pois, em lugar de o futuro pro fessor dis 
persar-se no estudo superficial de diversos ramos da Ciência, ele 
se concentrará em uma única área, podendo então dominá-la com cer 
ta profundidade, adquirindo uma formação mais sólida naquele campa 
Esta formação sem dúvida lhe dará uma maturidade e espírito criti 
co que não poderão ser alcançados com a formação polivalente de Cur 
ta duração. 



 

V - PROPOSTA PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 1º E 2º  GRAUS  PARA 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

Nas considerações seguintes, serão feitas sugestões 
sobre a formação de professores de lº e 2º graus para a área de 
Ciências e Matemática e o ensino destas áreas de conhecimento naqueles 
níveis. Os currículos mínimos das licenciaturas sugeridas, a du 
ração de cada curso, as ementas das matérias que figuram nestes cur 
rículos e as cargas horárias aventada , serão estudados por este 
grupo de trabalho e serão apresentados oportunamente. 

A Matemática, a Biologia, a Química e a Física de 
verão constar como disciplinas obrigatórias nos currículos de 29 

grau e deverão ser lecionadas por professores habilitados em licen 
ciaturas específicas cm cada um destes campos do conhecimento. No 
lº grau,o ensino de Matemática deverá ser feito como disciplina e 
o estudo de Biologia, Química e Física poderá ser englobado em uma 
única disciplina "Ciências", sendo, porem, recomendados ás institui 
ções educacionais oferecê-las como disciplinas separadas. 

Nas 4 primeiras series do lº grau,o ensino de Ciên 
cias poderá ser feito por professor habilitado para o ensino naque_ 
le nível. 

1) - A formação de professores de lº e 2º graus pa_ ra a área de 
Ciências c Matemática deverá ser feita cm cursos de licenciatura 
plena específica, conforme a orien tação seguinte: 

a) - 0 Curso de Licenciatura em Matemática dará ha bilitação 
para o ensino desta disciplina nos lº e 2º graus. 

Da Sa. á 8a. serie do lº grau e no 2º grau, o 
ensino de Matemática será feito sob a forma de disciplina e,  obri 

http://tcin.it/


 

gatoriamente, por professor habilitado em Licenciatura de Matemáti_ 

ca. Nas 4 primeiras series do lº grau,será permitido o ensino de 

Matemática através de atividades ou áreas de estudo, feito por pro_ 

fessor habilitado para o ensino naquele nivel. 

b) - 0 Curso de Licenciatura em Biologia dará habi 

litação para o ensino desta disciplina nos lº 

e 2º graus e, mediante complementação adequada, habilitação adicio_ 

nal para o ensino de "Ciências" no lº grau. 

c) - 0 Curso de Licenciatura em Química dará  habi_ 

litação para o ensino desta disciplina nos lº 

e 2º graus e, mediante complementação adequada, habilitação adicio 

nal para o ensino de "Ciências" no lº grau. 

d) - 0 Curso de Licenciatura em Física dará habili 

tação para o ensino desta disciplina nos lº 

e 2º graus e, mediante complementação adequada, habilitação 

adicional para o ensino de "Ciências" no lº grau. 

2) - Para adquirir habilitação adicional para o en sino de 

"Ciências" no lº grau, o   licenciado em Física, Química e 

Biologia deverá ter cursado os seguintes mini mos de conteúdo e 

duração: 

- BIOLOGIA----------------------------  240 h 

- FÍSICA ------------------------------  180 h 

- QUÍMICA-----------------------------  180 h 

- GEOCIÊNCIAS ------------------------  120 h 

- INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO--------  180 h 

A disciplina Instrumentação para o Ensino nesta ha 

bilitação adicional seria uma composição das disciplinas de Instru 

Rientação para o Ensino de lº grau das diversas disciplinas especi 

ficas. 

As instituições que oferecem as licenciaturas   de 



 

Biologia, Física ou Química, ao compor os currículos destes cursos poderão 

incluir neles estas disciplinas, com duração de preferên cia maior do que os 

mínimos dados acima, recebendo, então, o licen_ ciado simultaneamente duas 

habilitações. Ou, poderão oferecer ao licenciado a oportunidade de complementar 

seu currículo após obter a habilitação específica e, neste caso, seu diploma será 

apostila do com a habilitação adicional, logo após a integral i zação das dis 

ciplinas adicionais exigidas. 

3) - A formação pedagógica do licenciado deverá in 
cluir, obrigatoriamente, alem das disciplinas 

de caráter técnico, outras que abordando a historia e a filosofia 
da educação permitam a compreensão do papel cultural e social da es 
cola e da educação. 

4) - Alem de preparação cuidadosa, pedagógica e de 
conteúdo básico, as licenciaturas devem prepa 

rar o professor para as salas de aula, através de disciplinas espe 
ciais, tais como:as atuais Prática de Ensino e Instrumentação para 
o Ensino.  

Como disciplinas específicas para o ensino no lº e no 2º 

grau, teriam o objetivo de revisão e reorganização do conteú do com vistas ao 

ensino que vai ser ministrado naqueles níveis. 

Nas práticas de ensino, recomendamos o trabalho em classes 

reais. 

 5)- Quando se verificar a inexistência de profes sores habilitados para 

m i n i s t r a r  o ensino em uma escola, o órgão competente da região (Delegacia 

de Ensino) po derá autorizar pessoas não habilitadas, de competência 

comprovada, a exercer o magistério naquela escola, por tempo determinado. en 

quanto não houver professor h a b i l i t a d o  interessado cm exercer aque 

la atividade . 

6) - Aos bacharéis ou bacharelandos em Biologia  , Química 

ou Física, que cm qualquer época inte 



 

gralizem os mínimos exigidos para obtenção da licenciatura especí 
fica e para a complementação mencionada em 2), será facultado re 
querer o diploma de licenciado correspondente e a habilitação adi-
cional em Ciência. 

7)) - Serão admitidos esquemas emergênciais de for mação de 
professores em regiões definidas, on de for comprovada a carência 
de professores habilitados. listes pro gramas deverão funcionar 
apenas nas regiões mencionadas, por tempo determinado, somente 
enquanto durar a carência, deverão ser autori zados por 
autoridades competentes e funcionar sob a égide de Uni versidade 
credenciada, existente nas proximidades da região. 

8) - Os professores formados cm esquemas   anterio- 
res, com habilitação obtida em data anterior 

ã da promulgação da nova legislação, terão respeitados todos os di-
reitos adquiridos. 

9) - 0 MEC, as Secretarias de Educação e outros ór 
gãos de ensino deverão incentivar as universe 

dades a oferecerem aos professores, em exercício, cursos de atuali 
zação que funcionem regularmente, para reparar faltas cometidas em 
sua formação, dar-lhes oportunidade de contato e troca de experiên 
cias entre si e com professores e cientistas que compõem os corpos 
docentes das universidades e de conviver em ambiente onde trabalhos 
científicos são produzidos. Muito poderá colaborar para a melhoria 
do nosso ensino um esforço conjunto das Universidades em articula 
ção com as Secretarias de Educação dos Estados e outros órgãos de 
ensino, visando a promoção de estudos e pesquisas que permitam lo 
calizar as necessidades regionais. 



 

VI - PARTICIPANTES DOS GRUPOS DE TRABALHO 

Participaram das discussões que deram origem aos 
documentos regionais que, por sua vez, levaram ao presente documen 
to os seguintes professores ou entidades: 

Em Belo Horizonte, da UFMG: Antonio Carlos Pedrosa 
(Geociências) Arthur Eugênio Quintão Gomes (ICEX - Física),Beatriz 
Alvarenga Álvarez (ICEX - Física), Carlos Afonso Rego (ICEX - Mate_ 
mática), George Washington (Ciências Biológicas), Humberto de Car_ 
valho Coelho (Ciências Biológicas), Jesus de Oliveira (ICEX - Físi 
ca), Lair Rennó (Ciências Biológicas), Luís Flavio de Castilho 
(ICEX - Matemática), Luís Otávio Fagundes do Amaral (ICEX - Quími 
ca), Luís Pompeu de Campos (Fac. de Educação), Mairy Barbosa Lou 
reiro dos Santos (Ciências Biológicas), Maria Ângela de F. Rezende 
(Educação), Mauro Mendes Braga (ICEX - Química), Pedro Paulo Cau 
tieiro Horta (Educação), Rosa Maria Barbosa da Silva Resende (Edu 
cação), Ruy Monteiro (Geociências) , Terezinha Abreu Gontijo (Ciên 
cias Biológicas), Vitoria Regia Peres da Rocha Oliveira Marciano 
(Geociências). 

Em São Paulo: Elza Gomide e Roberto Celso F. Costa 
do Instituto de Matemática e Estatística da USP; Erika Schlenz e 
Berta Lange de Morretez do Instituto de Biociências da USP; Myriam 
Krasilchik da Faculdade de Educação da USP e do CECISP; Amélia tra 
pério Hamburger (Conselho da SBF), João Zanetic (da Diretoria da 
SBF) e Vera Lúcia Lemos Soares do Instituto de Física da USP e Fer 
nando Dagnoni Prado do Instituto de Geociências e Ciências Exatas 
da UNESP, Rio Claro; Angélica Ambrogi do CECISP e da SBQ; Ana Ma 
ria Ferreira c Maria Eunice R. Marcondes do Instituto de Química da 
USP e Daisy Resende Moreira da SBQ; Ivan A. do Amaral da Faculdade 
de Educação da UNICAMP e da SBGeologia, Moyses Gonzalez Tessler do 
Instituto Oceanográfico da USP e da SBGeologia e C.A.S. Lobão tam 
bém da SBGeologia. O Prof. Ernst W. Hamburger, Secretário da SBPC, 



 

do Instituto de Física da USP, coordenou as reuniões. 

No Rio de Janeiro: Norma Dora Mandarino ( Comissão de 

Licenciatura do Instituto de Química da UFRJ) ; Nilo Sérgio Confort 

(C.A. do Instituto de Física da UFRJ e Comissão de Licenciatura do 

Instituto de Física da UFRJ) ; Jorge Maciel Pereira (C.A. do Institu to 

de Matemática da UFRJ) ; Centro Acadêmico do Instituto de Biolo gia da 

UFRJ; Aurilúcia Seixas Linhares (professora de 2º grau e Ins tituto de 

Microbiologia da UFRJ); Antonio Carlos de Almeida Gomes (Diretório 

Acadêmico do Curso de Matemática da UFF); DCE da UFF; Ma ria das Mercês 

N. Macedo (Aluna do Instituto de Física da UFF); Di_ retório Acadêmico do 

Instituto de Química da UFF; Fernando Marçal da Cruz (Curso de Matemática 

da UFF); Deise Bergo Coelho (NATTE -UFRRJ); Helena Ibiapina Lima 

(Faculdade de Educação e Comissão de estudos sobre licenciatura em 

Ciências da UFRJ); Deise Miranda Vianna (Comissão de licenciatura do 

Instituto de Física e da UFRJ); Paulo Roberto Fiorenzano Araújo 

(Coordenador do curso de Biologiada UFRRJ e SESNI); Suzana de Souza 

Barros (Presidente da Comissão de licen ciatura do Instituto de Física e 

membro da Comissão de estudos so bre licenciatura em Ciências da UFRJ); 

Paulo Cezar Bastos Arantes (Instituto de Biologia da UFRJ e Comissão de 

estudos sobre licen ciatura em Ciências da UFRJ) ; Jader Benuzzi Martins 

(Secretário Re gional da SBF - RJ) ; Godofredo da Silva Pinto (CEP) ; 

João Arquime_ des (Diretor de Ensino do DCE - Mário Prata - UFRJ); GEPEM 

- Grupo de estudos e pesquisa em ensino de Matemática. 

Na Bahia: Nelson Pretto (Instituto de Física-UFBa); 

Lucy Isabel da Silva Peixoto (Instituto de Biologia - UFABa);Maria 

Azevedo Brandão (SBPC); Célia Pitangueira (Instituto de Matemática - 

UFBa); Norma Cabral (Licenciatura em Ciências - UFBa) e Bela Ser pa 

(Faculdade de Educação - UFBa). 

A redação final foi feita cm São Paulo, após um de 

bate público realizado em 10/12/80 no Departamento de Zoologia da USP, 

e contou com a participação de Beatriz Alvarenga Alvarez, Mau ro 

Mendes Braga e Carlos Afonso Rego de Minas, Deise M. Vianna do Rio de 

Janeiro, Nelson Pretto da Bahia, Amélia Império Hamburger , João 

Zanetic, M. Eunice R. Marcondes, Daisy R. Moreira c ll. W. Ham burger 

de São Paulo. 
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